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- Resumo - 
 
O Relatório de Estágio é o culminar de uma etapa de formação desenvolvida no âmbito 
do Estágio Pedagógico realizado numa turma do 3º Ciclo, durante o ano lectivo 
2010/2011. Pretende-se que este documento possibilite a divulgação, partilha e 
promoção das opções e práticas desenvolvidas ao longo deste processo de formação, e 
que levante outras questões inerentes ao ensino da Educação Física, promovendo uma 
constante e necessária pesquisa sobre os principais processos que conduzam ao 
desenvolvimento e actualização permanente das formas de abordar esta disciplina, 
nomeadamente nos que se referem ao planeamento, realização e avaliação dos alunos.  
Com o planeamento procurou-se delinear um conjunto de decisões que visassem a 
orientação prévia de acções de desenvolvimento e promoção eficaz do processo ensino-
aprendizagem dos alunos. Sempre sujeito aos necessários reajustamentos, o 
planeamento baseou-se, especialmente nas características dos alunos, no sentido de 
aumentar o sucesso escolar. É partindo de uma planificação geral (plano anual) que 
deverão surgir as planificações por matérias (unidades didácticas), até chegar à 
planificação específica que leva à realização prática pretendida sobre os alunos – plano 
de aula.  
Sendo que é através da realização que se promove o contacto directo com os discentes, 
este incidiu, essencialmente, sobre a optimização das dimensões de intervenção 
pedagógica, de onde se realçam as estratégias assumidas e postas em prática ao nível da 
instrução e da gestão, como sendo consideradas pelo aluno estagiário, as que maior 
valor preconizam sobre o contributo e significância da eficácia e competência de 
ensinar.  
Mais que um fim, a avaliação é, aqui, entendida como um meio facilitador da orientação 
do alcance de objectivos e consecução do processo evolutivo multilateral dos alunos, 
onde se destaca a importância específica de cada tipo de avaliação posta em prática, 
através de um encadeamento lógico de verificação, regulação e aferição das aquisições 
dos alunos, pelos diferentes domínios de aprendizagem.     
 
Palavras-Chave: Educação Física; Planeamento; Aula; Realização; Instrução; Gestão; 
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- Abstract - 
 
The teacher training report is the highest point of a formation stage, developed in the 
ambit of the pedagogic training, realized in a 3
rd
 cycle class, on the school year 
2010/2001. The purpose of this document is to allow the divulgation, sharing and 
promotion of the options and practices developed during this formation process, and 
raise other questions related with the Physical Education teaching, promoting a constant 
and necessary research about the main process that lead to the progress and permanent 
actualization of the modes to approach this school discipline, such as the planning, 
realization and evaluation of students.  
The purpose with the planning was to trace a set of decisions that aimed to a previous 
orientation of the developing actions and capable promotion of the teaching/learning 
process. Always depending of the necessary readjustments, the planning was specially 
based on the students features with the purpose of increase the school success. Setting 
of, on a general planning (annual plan), emerge the planning by subjects (didactic units), 
until reach the specific planning, that takes into the intended practice realization under 
the students class-plan.  
Once, is through the realization that the direct contact with the students is done, this one 
felt upon under the improvement of the dimensions of pedagogical intervention.´ 
Was considered by the student trainee, that it must be enhanced the undertaken and 
placed strategies related with the instruction and management, as the ones that had more 
signification on the teaching efficacy.  The evaluation is here understood as an enabler 
of orientation in the reach of the purposes, and in the multilateral students evolution. 
The specific importance of each evaluation type is detached through a logic chaining of 
examination, regulation and estimation of the students acquisitions regarding the 
different learning domains.  
 
Keywords: Physical Education, Planning, Class, Realization, Instruction, Management, 
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PFI: Projecto de Formação Individual 
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Este documento surge no âmbito da Unidade Curricular Relatório de Estágio 
Pedagógico do IV Semestre, do Curso de Mestrado em Ensino da Educação Física dos 
Ensinos Básico e Secundário, da Faculdade Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra. O Relatório de Estágio enquadra-se no seguimento das 
práticas aí desenvolvidas, como forma de descrever todo este processo de formação 
ocorrido no ano lectivo 2010/2011.   
 A constante mobilização e articulação de aprendizagens anteriormente 
adquiridas, pela experiência pessoal e profissional, e as alcançadas no ano curricular do 
Mestrado, foram o “ponto de ancoragem” (Ausubel, 2003) para o alcance e 
solidificação de novos conhecimentos que se revelaram preponderantes no contributo 
para a formação pessoal, nomeadamente no que ao domínio do conhecimento específico 
e do “modo de fazer aprender” (Nobre e Silva, 2010) dizem respeito.  
 Composto por dois grandes capítulos, este relatório remete-nos para uma 
descrição, e posterior reflexão, através dos quais é feita uma análise sobre impacto do 
desempenho revelado ao longo de todo o percurso, e trabalho desenvolvido no Estágio 
Pedagógico realizado na disciplina Educação Física, numa escola de 3ºCiclo.  
Na tentativa de deixar transparecer o “conjunto específico de características 
individuais” (Nobre e Silva, 2010) alcançadas e baseadas no profissionalismo e na 
“ética reflexiva sobre o ensino” (Nobre e Silva, 2010), o relatório de estágio poderá ser 
uma ferramenta de valor significativo para o estímulo de práticas de inovação e de 
abertura a novas soluções à disciplina de Educação Física. 
  Assim, a primeira parte deste Relatório incidirá sobre a descrição das opções 
tomadas pelo aluno estagiário, bem como as respectivas acções desenvolvidas ao longo 
de todo o processo, com especial destaque para a justificação das opções tomadas em 
relação ao Planeamento, Realização e Avaliação dos alunos, bem como a componente 
ético-profissional assumida pelo professor formando.  
Na segunda parte, serão realçadas as aprendizagens alcançadas, bem como as 
principais estratégias de resolução de dificuldades encontradas, através de uma análise 
reflexiva, onde se destacam os principais contributos e influências favoráveis à 
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de Educação Física. Realçam-se ainda, como principais temas desenvolvidos no 
respectivo capítulo, a inovação das práticas pedagógicas, o compromisso do estagiário 
com a promoção das aprendizagens dos alunos, a responsabilidade ético-profissional do 
aluno estagiário, bem como a importância que o desenvolvimento do Estágio 
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CAPÍTULO I – Descrição  
1- Expectativas em relação ao Estágio Pedagógico 
Com a realização do Estágio Pedagógico no âmbito do Mestrado em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, propus-me a adquirir conhecimentos 
específicos relativos à realidade escolar em que me encontrei a desenvolver o Estágio 
Pedagógico (3º Ciclo do Ensino Básico), nomeadamente no que diz respeito às 
características específicas dos alunos nestas faixas etárias e o modo como os professores 
deste ciclo de ensino se coordenam entre si, principalmente ao nível das planificações, 
avaliações, organização de actividades, e forma de relacionamento com a restante 
comunidade educativa.   
Impunha-se que toda a minha acção tivesse em conta uma realidade escolar 
específica, designadamente o meio envolvente onde se insere a escola; a própria escola, 
tendo em conta os seus recursos materiais e humanos; a turma com a qual me relacionei 
directamente enquanto professor estagiário; e por fim os alunos com as suas 
características individuais, motivações e interesses.  
No âmbito da unidade curricular de Organização e Gestão Escolar, projectei o 
alcance de conhecimentos suficientes ao nível das principais competências que o 
Director de Turma deve dominar para um desempenho eficaz do cargo.  
Em relação à unidade curricular de Projecto e Parcerias Educativas, perspectivei 
uma oportunidade de organizar actividades direccionadas à comunidade educativa, em 
prol da promoção e sensibilização para a prática da Actividade Física, procurando 
clarificar-me quanto à complexidade na elaboração dos respectivos projectos, 
nomeadamente ao nível da sua planificação, execução e avaliação.  
 
 
2- Opções iniciais em relação ao Estágio Pedagógico 
 As primeiras tomadas de decisão partiram dos primeiros problemas 
identificados, onde optei por investir, o mais possível, sobre eventuais estratégias de 
resolução, de modo a ultrapassar o mais rapidamente as fragilidades iniciais. Deste 
modo, a realização do PFI, ajudou-me, sobretudo, a reflectir sobre essas dificuldades e 
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2.1- Fragilidades iniciais de desempenho 
Ao reconhecer as minhas próprias fragilidades, tornou-se mais fácil identificar 
os aspectos onde deveria incidir ainda mais a minha formação, no sentido de aprimorar 
o meu desempenho ao longo do Estágio Pedagógico. Consciente que ao longo do 
Estágio seria confrontado com fragilidades ainda desconhecidas, foi de todo importante 
definir um ponto de partida, traçando objectivos a alcançar a partir das fragilidades 
inicialmente reconhecidas. Desta feita, ao nível do Planeamento, considerei que 
algumas das minhas dificuldades passavam pela planificação convenientemente bem 
estruturada da UD, e na escolha das estratégias adequadas a pôr em prática ao longo de 
cada UD, no sentido de elevar a eficiência do ensino. Inicialmente deparei-me com 
dificuldades ao nível da escolha e selecção das tarefas adequadas e eficientes quanto ao 
seu contributo nas aprendizagens dos alunos. No que diz respeito às próprias sessões de 
aula, e após algumas leccionadas até à entrega do PFI, identifiquei como principais 
aspectos a melhorar ao nível dos tempos de Instrução das aulas, que na sua generalidade 
se revelavam demasiado extensivas, e ao nível da gestão e controlo dos tempos da 
tarefa, que por vezes se afastavam dos previstos no plano de aula.  
 
2.2- Objectivos de aperfeiçoamento 
Partindo das expectativas e fragilidades apresentadas, com a prática do Estágio 
Pedagógico propus-me a alcançar os seguintes objectivos: 
 
2.2.1- Planeamento 
- Contribuir na elaboração das planificações e formas de avaliação decididas pelo grupo 
de Educação Física;  
- Actualizar os métodos e estratégias de abordagem dos diferentes conteúdos das 
respectivas Unidades Didácticas; 
- Melhorar ao nível do planeamento, quer das Unidades Didácticas, quer das próprias 
aulas. 
 
2.2.2- Intervenção Pedagógica 
- Melhorar a intervenção pedagógica no ensino da Educação Física; 
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Mestrado; 
- Diagnosticar as dificuldades dos alunos, estabelecendo prioridades de intervenção; 
- Definir estratégias que vão ao encontro das necessidades, motivações e interesses dos 
alunos;  
- Proporcionar o sucesso nas aprendizagens dos alunos da turma a meu cargo; 
- Promover o bom relacionamento entre alunos e professor estagiário; 
- Estimular a prática de actividade física aos alunos da turma em particular, e restantes 
alunos da escola no geral, através do desenvolvimento de actividades que envolvam 
toda a comunidade escolar;   
- Aumentar o tempo de grande quantidade de feedback ao longo das sessões de aula; 
- Criar automatismos ao nível do ensino individualizado; 
- Aumentar o tempo de empenhamento motor dos alunos, diminuindo os tempos de 
organização e de transição; 
- Encontrar estratégias que facilitem a manutenção da motivação dos alunos. 
 
 
3- Descrição e justificação das actividades desenvolvidas 
 De seguida, serão descritas as opções tomadas sobre o Planeamento, Realização 
e Avaliação, bem como as respectivas justificações.   
 
3.1- Planeamento 
No intuito de orientar e prever o trabalho a desenvolver com a turma destinada 
para a realização do Estágio Pedagógico (8ºA), procedi ao estudo aprofundado da turma 
em questão, de modo a poder ajustar o processo E-A mediante as características dos 
alunos, adaptando e ajustando as formas de intervenção e de abordagem ao longo do 
ano lectivo. Deste modo, tentei aproximar-me do que defende Bento (2003), quando se 
refere à necessidade do planeamento a partir de um ponto de partida: “Todo o projecto 
de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na concepção e conteúdos dos 
programas ou normas programáticas de ensino, nomeadamente na concepção de 
formação geral, de desenvolvimento multilateral da personalidade e no grau de 
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Tendo como principal objectivo a levantamento de indicadores de acção no 
âmbito das necessidades e interesses dos alunos da turma, no sentido de aumentar a 
sucesso escolar, esta análise foi elemento fundamental para a orientação do Plano Anual 
da Turma, partindo das características principais da generalidade da turma.  
Para a recolha dos dados, o núcleo de estágio elaborou um questionário tendo 
como base alguns indicadores inseridos nos documentos dos Directores de Turma, 
Coordenador do Projecto de Educação para a Saúde e Grupo de Educação Física. A 
realização deste questionário on-line facilitou o tratamento de dados, imprescindíveis 
para a caracterização da turma, o qual foi aplicado na primeira aula de Educação Física, 
través do site do Núcleo de Estágio (http://www.nucleoestagioefnery.webs.com), 
permitindo um tratamento informático e respectiva fundamentação da análise descritiva 
da turma através do programa Microsoft Excel, Microsoft Windows XP. 
 
3.1.1- Plano Anual 
Partindo deste primeiro ponto de referência, iniciei a elaboração do plano anual 
de Turma, no qual se projectaram as matérias a leccionar bem como os respectivos 
objectivos. A selecção das matérias a leccionar assim como o número de aulas 
atribuídas a cada uma delas, teve por base a proposta de composição curricular 
elaborada pelo Grupo de Educação Física, o mapa de ocupação e rotação dos espaços, 
os recursos materiais existentes e a leitura dos resultados da avaliação diagnóstica 
realizada no início do ano lectivo. Esta sequência de matérias foi ajustada em função 
das necessidades mais urgentes tendo em conta a análise dos dados recolhidos na 
Avaliação de Diagnóstico nas diversas matérias, através da aplicação do PAI. Tornou-se 
pertinente recolher a melhor informação possível relativa à turma, para se iniciar o 
processo de familiarização entre alunos e professor.  
A Avaliação Inicial incidiu sobre várias matérias, permitindo um conhecimento 
aprofundado sobre os alunos, não só em relação ao seu nível de prestação motora e 
requisitos adquiridos, como também sobre o conhecimento da turma em relação a 
algumas rotinas, interesses, e tipos de relacionamento intra-turma. Esta avaliação, 
revelou-se preponderante no acerto da Planificação Anual, quanto à sequência e 
periodização das matérias, uma vez que quanto mais dificuldades reveladas pelos alunos 
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o caso das modalidades de Ginástica, Basquetebol e Voleibol. Atendendo ao mapa de 
ocupação dos espaços, estas foram as primeiras matérias a ordenar na Planificação. 
A distribuição de matérias, bem como o respectivo número de aulas, encontra-se 
resumido no mapa de distribuição de matérias geral e por período (anexo I e II 
respectivamente). 
 
   3.1.1.1- Definição dos objectivos 
Sobre a definição dos objectivos, Rosado e Colaço, 2002 referem: “Em 
Educação Física, (…) as preocupações com a avaliação orientam-se (…) para a 
avaliação de técnicas ou aprendizagens técnicas, de habilidades motoras específicas 
(…) como é o caso dos desportos e outras actividades físicas culturalmente 
significativas. Os padrões motores de carácter técnico-desportivo são os elementos de 
referência para a avaliação”. Ideia semelhante é defendida por Bento, 2003, cujos 
objectivos na Educação Física “(…) devem orientar a acção do educador para um 
desenvolvimento sistemático da capacidade de rendimento corporal – entendida esta 
como um pressuposto complexo do rendimento total da personalidade.”   
Indo ao encontro do defendido pelos autores e procurando corresponder com o 
previsto no Programa Nacional de Educação Física – 3º Ciclo, delineei os objectivos a 
alcançar pelos alunos, partindo das matérias seleccionadas e definidas a leccionar. Desta 
forma, ao nível do Domínio Psicomotor, os objectivos centraram-se sobretudo sobre a 
realização correcta e oportuna dos gestos técnicos de cada modalidade: “ (…) realizando 
com oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas elementares em todas as 
funções (…), (PNEF).  
No Domínio Cognitivo e Sócio-afectivo, parti dos objectivos definidos pelo 
Grupo de Educação Física da escola, e pontualmente ajustados às diferentes matérias.   
Nota: A esquematização dos conteúdos e respectivos objectivos definidos por 
cada área abordadas ao longo da Intervenção Pedagógica, tendo em conta os diferentes 
domínios de aprendizagem para o 8º ano de escolaridade encontram-se resumidos em 
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3.1.1.2- Unidades Didácticas 
Ultrapassada esta primeira fase de tomada de decisões, no que ao plano anual 
dizia respeito, procedi à elaboração das UD das referidas matérias, passando pelas 
seguintes etapas: 
 
3.1.1.2.1- Caracterização de cada modalidade 
Esta fase inicial de planeamento foi feita em colaboração entre todos os 
elementos do grupo de estágio, de onde surgiram documentos comuns no que toca a 
estes capítulos. 
 
3.1.1.2.2- Número de aulas e sequência de conteúdos 
Tarefa realizada individualmente, partindo de três grandes aspectos orientadores: 
- Necessidades específicas dos alunos identificadas a partir dos resultados 
obtidos através da avaliação de Diagnóstico. 
- Objectivos definidos no Plano Anual, tendo como base o Programa Nacional 
de Educação Física; 
- Recursos espaço/temporais disponíveis. 
 
3.1.1.2.3- Estratégias de intervenção pedagógica 
 Foi um capítulo comum a todas as UD, e que serviu essencialmente para prever 
a melhor forma de abordar a matéria, numa correlação entre as características 
evidenciadas pelos alunos, aliadas às condições disponíveis para a abordagem das UD, 
bem como tendo em conta os princípios para a optimização das diferentes Dimensões, e 
numa perspectiva antecipada do modo como organizar as aulas e respectivas tarefas. 
Algumas destas estratégias de intervenção, foram ajustadas e aperfeiçoadas ao longo das 
abordagens às UD, tendo em conta os aspectos que deveriam ser melhorados de uma 
abordagem para outra.   
 
3.1.1.2.4- Metodologias 
Procurei que a metodologia seleccionada e desenvolvida ao longo das aulas 
fosse a que melhor se adequasse ao desenvolvimento pedagógico do processo de E-A 
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requisitos iniciais, considerando uma sequência lógica de aquisições, desde os 
conteúdos técnicos aos princípios tácticos. As metodologias seleccionadas centraram-se 
essencialmente sobre a distinção entre os grupos de alunos de níveis de aprendizagem 
distintos, tendo-se formado grupos homogéneos na maioria das UD. Os grupos 
homogéneos permitiram realizar exigências distintas tendo em conta os diferentes 
requisitos e ritmos de aprendizagem apresentados pelos alunos (diferentes 
aprendizagens, diferentes exigências, novas aprendizagens). Esta distinção foi mais 
visível na abordagem pelas diferentes fases metodológicas, tendo-se dado maior 
importância às fases iniciais das sequências metodológicas para os alunos de nível 
inferior; e dado mais importância às fases posteriores para alunos de nível superior, 
onde as exigências técnico-tácticas eram maiores (ver exemplo da caracterização de 
uma metodologia relativa a uma modalidade referente aos JDC, em anexo IV).  
A par destas orientações metodológicas, foram planeados e postos em prática 
alguns princípios metodológicos, que no meu entender, aperfeiçoaram as indicações 
teóricas na orientação do processo E-A, dos quais destaco pela positiva, tendo em conta 
o contributo e influência nas aprendizagens dos alunos: 
- Iniciar a intervenção metodológica através de exercícios mais simples, 
orientando-os para um grau de complexidade crescente;  
- Privilegiar o ataque evitando que a defesa se superiorize em relação ao ataque, 
de modo a que o alcance do objectivo do jogo (o golo, o cesto ou o ponto) fosse uma 
possibilidade constante; 
- Criação de tarefas dinâmicas em que os alunos assumissem várias funções 
dentro do próprio exercício, obrigando-os a pensar em mais do que uma acção 
(exercícios integrados), nomeadamente através das situações de superioridades 
numéricas ofensivas e jogo reduzido; 
- Permitir-se a repetição das diferentes acções dentro da mesma tarefa, de modo 
a que fosse possível o aluno aperfeiçoar a sua intervenção, mudando de funções 
após um número de execuções previamente definido (por ex.: 3 repetições); 
- Considerando que a finalização é o acto mais motivante para os alunos, sempre 
que possível o acto de finalizar esteve presente em todas as tarefas, de modo a 
direccionar o enfoque das aprendizagens para o objectivo principal do jogo e 
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- Introdução de limitações metodológicas, como por exemplo a obrigatoriedade 
de realizar sempre a recepção antes de qualquer outro gesto. 
Em suma, considero que a metodologia foi a verdadeira linha orientadora que 
ligou a teoria à prática no que à orientação do processo E-A dizia respeito. 
 
3.1.1.2.5- Avaliação 
Os momentos das avaliações a realizar ao longo de cada UD também foram 
definidos, dando-se especial atenção aos momentos formais de avaliação formativa e 
sumativa, uma vez que a avaliação de diagnóstico havia sido realizada aquando da 
Avaliação Inicial para a maioria das matérias, conforme exposto anteriormente.  
 
  3.1.1.3- Sequência das Matérias  
 O primeiro contacto com a turma deu-se através das aulas relativas à Avaliação 
Inicial, pondo em prática o PAI. A sequência das avaliações de Diagnóstico a realizar 
nas diferentes matérias, dependeu fundamentalmente da rotatividade dos espaços. 
Tendo-se verificado que a Ginástica era uma das matérias de grande necessidade de 
intervenção, tendo em conta os resultados obtidos na Avaliação Inicial, e tendo em 
conta a ocupação do espaço (Ginásio), a primeira matéria que leccionei após a aplicação 
do Protocolo de Avaliação Inicial, foi a Ginástica.  
 Considerando o elevado número de aulas que se previam a realizar neste espaço, 
esta UD foi planeada e realizada em três momentos distintos. O primeiro momento 
correspondeu ao período de 18 de Outubro a 4 de Novembro, o segundo momento entre 
o dia 6 e 16 de Dezembro e o terceiro momento, ao período de 28 de Fevereiro a 10 de 
Março.  
 Após o primeiro momento de abordagem à Ginástica, e atendendo às 
necessidades dos alunos e tendo em conta o espaço seguinte (Exterior), planeei o 
Basquetebol, prevendo-se uma abordagem ininterrupta com um total de 12 aula, o que 
se previu serem necessárias quanto ao elevado número de conteúdos a que me propus 
abordar.    
 Uma vez mais, o Ginásio era o espaço destinado seguinte, já que o espaço 
“Livre” no caso da minha turma correspondia ao Ginásio. Assim, planeei e leccionei o 
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 O segundo período iniciou-se no espaço Ginásio, mas de modo a evitar nova 
abordagem à Ginástica em momento tão próximo do anterior, entendi planear o 
Badminton, uma vez que se tratará da única UD relacionada com os desportos de 
raquetas cujas condições necessárias para a sua prática, a escola garantia. Além disso, 
esta é uma das modalidades que a escola também promove através do Desporto Escolar, 
reunindo boas condições espaciais e materiais para a sua abordagem. Na tentativa de 
evitar a ocupação do pavilhão com esta matéria, em detrimento de outras cujo pavilhão 
é fundamental, previram-se as 9 aulas aquando da ocupação do espaço Ginásio, 
distribuídas por dois momentos, sendo que o primeiro realizou-se entre os dias 3 e 13 de 
Janeiro, e o segundo momento nos dias 14 e 17 de Fevereiro.  
 A UD de Atletismo foi planeada para uma abordagem em dois momentos (entre 
o dia 17 e 27 de Janeiro - Corrida de Velocidade e Salto em Comprimento - e num 
segundo momento nos dias 21 e 24 de Fevereiro – Salto em Altura). Para além das 
condicionantes da ocupação do espaço no primeiro momento (Exterior) também se 
impunha a preparação dos alunos para os Megas – fase turma (Velocidade e Salto). 
 Seguiu-se a realização da abordagem ao Voleibol, logo que se verificou possível 
quanto à ocupação de espaço (Pavilhão), planeando-se para dois momentos distintos: o 
1º entre o dia 31 de Janeiro e o dia 10 de Fevereiro, e o segundo nos dias 28 e 31 de 
Março. Após a leccionação das UD de Ginástica e de Basquetebol, o Voleibol surgia a 
seguir, como matéria a abordar, no que diz respeito às prioridades definidas na análise 
da avaliação inicial da turma. 
 Num regresso ao Ginásio, concluiu-se a UD Badminton, ainda que nesta altura 
tivesse sido possível abordar estas aulas no pavilhão, mediante a troca de espaço com o 
colega, tal como referido anteriormente.  
 O Salto em Altura planeou-se para este momento da segunda semana de 
ocupação do Ginásio.  
 O terceiro e último momento de Ginástica realizou-se aquando do restante tempo 
de ocupação neste espaço, cuja abordagem previu a inclusão da solicitação à Ginástica 
Acrobática, conforme referido anteriormente.  
Tendo em conta a ocupação do espaço seguinte (exterior), entendi oportuno e 
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aplicação dos testes Fitnessgram e a conclusão da UD de Futsal, aquando da ocupação 
do Pavilhão, que se seguia.  
O terceiro período iniciou-se com a passagem pela ocupação dos espaços Livre 
(Ginásio), seguindo-se o Ginásio e o Exterior. Devido à necessidade da abordagem à 
UD de Andebol, entendi procurar trocar o espaço Livre pela ocupação de outro espaço 
onde fosse possível a referida abordagem. Mediante a aceitação dos professores a quem 
recorri para tal ajuste de rotação pela ocupação dos espaços, foi possível planear o 
primeiro momento da UD de Andebol para o início do 3º Período (de 28 de Abril a 5 de 
Maio), sendo que o segundo momento planeou-se aquando da ocupação do espaço 
Exterior (de 23 a 30 de Maio). 
Na ocupação do espaço entre os dois momentos da abordagem à UD da Andebol 
(Ginásio), planeei a UD de Luta, uma vez que entendi serem suficientes as 6 aulas 
previstas.  
 
3.1.1.4- Planos de Aula 
Segundo Bento, 2003, o plano de aula deverá partir do planeamento da unidade 
didáctica, cujos objectivos e conteúdos essenciais “estão definidos em traços largos”, 
sendo que a aula “deverá estar integrada no processo global da unidade didáctica”. 
Citando o mesmo autor: “(…) sem se elaborar e ter em atenção o plano anual e o plano 
da unidade temática, sem se analisar e avaliar o ensino anterior, não se pode falar 
propriamente de preparação das aulas. (…) A preparação da aula, constitui, pois, o elo 
final da cadeia de planeamento do ensino pelo professor (…). O mesmo autor refere 
ainda que: “A aula de Educação Física, assim como todas as formas de ensino ou de 
exercitação em desporto e como qualquer outra sessão de ensino racionalmente 
organizada, estrutura-se normalmente em três partes: parte preparatória, parte 
principal e parte final.”  
A metodologia teve um grande peso nas decisões de selecção e planificação das 
tarefas a pôr em prática nas aulas, tendo sempre em conta as necessidades de 
aprendizagem dos alunos, e o aumento do grau de dificuldade de forma progressiva. A 
zona de desenvolvimento proximal (ZDP) dos alunos, definida por Vigotsky (1962), 
como sendo a “distância que medeia entre o nível actual de desenvolvimento da 
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individualmente e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da 
resolução de problemas sob a orientação de adultos ou em colaboração com os pares 
mais capazes”, foi outro factor a considerar, no que toca à selecção de estratégias de 
intervenção e seu contributo na individualização do ensino. Partindo destas orientações, 
procurei, sempre que possível, planear as aulas numa sequência lógica e de incremento 
de aprendizagens, procurando o alcance dos objectivos definidos nas respectivas UD. 
Para além das três partes constituintes de um plano de aula, para todas as aulas elaborei 
uma justificação das mesmas, no intuito de melhorar a sua contextualização e 
explicitação de algumas opções previamente tomadas. Após a realização de cada aula, 
procedi às respectivas reflexões (orais e escritas) no intuito de avaliar a intervenção e de 
perspectivar soluções de melhorias e de resolução de problemas e dificuldades.     
 
3.1.1.4.1- Justificação do plano de aula 
 A justificação do plano de aula revelou-se uma ferramenta de extrema 
importância, no que à planificação dizia respeito. Procurando contextualizar cada aula, 
permitiu a explicitação com maior pormenor dos objectivos pretendidos, os conteúdos 
principais a abordar, bem como as funções didácticas solicitadas. A justificação da aula 
permitiu ainda o esclarecimento em relação a decisões de ajustamento relativamente ao 
previsto em cada UD (quando necessário), possibilitando uma percepção mais clara 
sobre o motivo desses ajustes, bem como a devida importância e contributo no 
melhoramento do processo E-A. A selecção e definição das fases metodológicas, bem 
como o devido enquadramento, também constaram nesta parte da planificação, 
ajudando na percepção da sequência das mesmas. Algumas estratégias de 
individualização de ensino e de gestão e organização da aula, apareceram descritas nas 
justificações de planos de aula, no sentido de prescrever claramente as intenções e 
formas de intervenção mediante o contexto específico de cada aula.    
      
3.1.1.4.2- Parte preparatória 
 Segundo Ferreira (1994), a parte preparatória da aula visa a preparação do aluno 
para o trabalho que se irá desenvolver, de acordo com o objectivo principal da aula, 
estipulando-o sobretudo do ponto de vista funcional. Bento (2003), refere como 
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estimulação da disponibilidade de exercitação e a preparação funcional do organismo 
para as cargas seguintes.  
 Indo ao encontro do defendido por estes autores, tentei sempre seleccionar 
exercícios mais integrados possíveis com os objectivos da aula, e em diversas ocasiões, 
aproveitando os aquecimentos para a exercitação de forma mais analítica de conteúdos a 
abordar ao longo da aula, no sentido de procurar, desde logo, o aperfeiçoamento técnico 
de determinado gesto. Algumas fases metodológicas iniciais (p/exemplo: “eu e a bola”), 
foram abordadas nesta parte da aula, potenciando o aquecimento para o efeito, 
aumentando o tempo dos alunos em contacto, por exemplo, com a bola, tendo em vista 
a sua familiarização com esta o mais rapidamente possível (cada aluno com uma bola). 
Ao mesmo tempo, a estimulação funcional do organismo esteve sempre salvaguardada, 
através da exercitação de tarefas individuais, em pares ou em pequenos grupos, de modo 
a manter os alunos em constante actividade motora numa carga e intensidade crescente 
de solicitação física.  
A escolha dos exercícios também tiveram em conta alguns princípios defendidos 
por Bento (2003), nomeadamente no que diz respeito ao evitar a monotonia através de 
exercícios “ricos em alternância e variedade”; “exercícios conhecidos, não 
complicados”; e que preparassem “o processo sequente de aprendizagem.”.   
 
3.1.1.4.3- Parte principal 
 Bento (2003), dá-nos indicações preciosas sobre a importância desta parte da 
aula, das quais realço a sua referência aos objectivos, conteúdos e organização 
didáctico-metodológica, definidos para a parte principal da aula, através de um 
planeamento e preparação em função do enquadramento da aula numa determinada UD. 
O autor refere ainda que é nesta fase que o professor põe à prova as suas capacidades 
metodológicas, cuja tarefa principal é a de realizar os objectivos e transmitir os 
conteúdos propriamente ditos. Esta ideia é reforçada por Ferreira, 1994, que descreve 
esta parte da aula, como sendo o momento em que é desenvolvida a maioria do trabalho 
relativo ao objectivo principal da aula.  
Considero que as minhas opções tomadas na selecção e planificação das minhas 
aulas, foram ao encontro destas premissas deixadas pelos autores referidos, de onde 
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metodologia definida, e ao mesmo tempo indo ao encontro do Programa Nacional de 
Educação Física, no capítulo relativo aos Princípios de elaboração de um plano de 
turma: “Na organização dos processos de aprendizagem e aperfeiçoamento em cada 
matéria, aplica-se o princípio segundo o qual a actividade formativa é tão global 
quanto possível e tão analítica quanto necessário.”. Daqui realço, no caso dos JDC, as 
situações de superioridade numérica, como situações de aprendizagem privilegiadas, 
sempre no intuito de aproximar progressivamente estas condições ao formato 
aproximado do jogo. Nas matérias individuais (Ginástica, Salto em Altura), os 
exercícios analíticos tiveram maior preponderância, tendo em conta a necessidade do 
aperfeiçoamento técnico individual que estas matérias exigem, sabendo que “O número 
de repetições dos diferentes exercícios ou tarefas depende do seu grau de dificuldade, 
do seu número total, e das condições em que decorre o ensino.‖ (Bento, 2003).  
 No planeamento das aulas, procurei que as tarefas seguissem uma ordem e 
progressão lógica, evitando “queimar” etapas de aprendizagem, mantendo um processo 
E-A coerente com as necessidades de aprendizagem dos alunos. Seguindo o exemplo 
dos JDC, depois de uma situação de aprendizagem em situação de superioridade 
numérica 2x1+Gr, seguia-se uma de 3x1+Gr. Frequentemente, planeei a mesma 
situação de aprendizagem no início da parte principal da aula seguinte, igual ou idêntica 
a uma das últimas situações de aprendizagem da aula anterior. Deste modo, foi possível 
retomar a sequência metodológica, recordando e consolidando as aprendizagens 
alcançadas na sessão de aula anterior. 
Ao longo das planificações de aulas, fui sendo cada vez mais selectivo e 
objectivo quanto à definição de objectivos e conteúdos por tarefa, fazendo referência 
aos principais objectivos e conteúdos que realmente se pretendiam alcançar na tarefa em 
questão. Essa selectividade passou pela descrição pormenorizada dos comportamentos a 
alcançarem em cada conteúdo (componentes críticas), com incidência sobre as 
principais componentes críticas que se pretendiam observar nos alunos, sem com isso, 
se ignorarem as anteriormente alcançadas. Esta evolução ao nível da planificação 
facilitou e melhorou a minha forma de intervir sobre os alunos, centrando a minha 
instrução e controlo da actividade motora no controlo das aprendizagens que realmente 
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 Entendo que as descrições das tarefas e respectivos esquemas/organização 
metodológica, contribuiu para um reconhecimento pormenorizado das situações de 
aprendizagem, sem que dúvidas existissem quanto ao pretendido a pôr em prática. 
Nestas descrições, destaco o carácter organizativo das tarefas, em que não me limitei a 
descrevê-las, como também descrevi a própria dinâmica das mesmas. Após a descrição 
da tarefa propriamente dita, entendi incluir na descrição o que o aluno deve fazer após a 
realização do exercício (p/ex.: “após o remate, o aluno vai buscar a bola, entrega-a ao 
colega da fila contrária e assume a função de defesa”). Este planeamento organizativo 
contribuiu favoravelmente para a fluidez das tarefas, diminuindo os tempos de 
transição. A definição dos tempos de tarefa, instruções e transições, foram outro factor 
preponderante no planeamento das aulas. A previsão dos tempos de realização facilitou, 
uma vez mais, a resolução das questões organizativas, permitindo uma projecção 
estimada do tempo necessário para cada um destes aspectos de aula.  
A condição Física foi mantida e desenvolvida de forma integrada nas tarefas em 
questão, reconhecendo que nem sempre foi dado o merecido destaque. No entanto, 
oportunamente, e aproveitando algumas condições específicas de organização das 
tarefas, aproveitei para solicitar a condição física, potenciando períodos de transição. 
Tomando como exemplo algumas aulas de Ginástica, cujas tarefas se desenvolveram 
maioritariamente por estações, por vezes solicitei de forma específica o 
desenvolvimento da condição física aquando da transição de uma estação para outra, ou 
no intervalo entre uma série de rotações e a seguinte. Em algumas tarefas desenvolvidas 
na abordagem aos JDC, em situações onde os alunos esperavam pela sua vez de 
participar na tarefa principal (através de uma rotatividade de funções inerentes à tarefa), 
escolhi a solicitação à condição física, como forma de potenciar esse tempo de transição 
(extensões de braços, abdominais, saltar à corda, etc.). Além disso, houve ainda 
momentos formais de investimento prévio em determinadas capacidades para a 
preparação para eventos (p/ ex: Corta-mato e Megas); e a aplicação da bateria de testes 
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3.1.1.4.4- Parte final 
  
 “A parte final é organizada, tanto sob o ponto de vista fisiológico, (…) como 
para a criação de determinadas condições favoráveis às aulas seguintes (…)”. (Bento, 
2003). Esta é sem dúvida o principal pressuposto da parte final de uma aula de 
Educação Física, resumido pelo autor. Ferreira, 1994, também refere que esta parte da 
aula serve para permitir que o organismo volte a um estado tão próximo quanto possível 
do estado inicial, criando-lhe condições para todo o processo de recuperação que se irá 
processar. Além das questões fisiológicas, Bento, 2003, refere ainda que o professor 
deverá realizar um balanço da aula, avaliar a disciplina, os resultados e deficiências 
gerais, destacar os aspectos relevantes e fazer a ligação para as próximas aulas.  
Para além destes pressupostos defendidos pelos autores, sempre que possível, 
optimizei a parte final (retorno à calma) para proporcionar a execução de um dos 
conteúdos abordados ao longo da aula, em detrimento dos tradicionais alongamentos. 
Esta optimização, muitas vezes de forma puramente analítica, permitiu o respectivo 
aperfeiçoamento técnico de forma individual, proporcionando uma maior focalização do 
aluno na própria execução, sem ter que distribuir a sua atenção pelas contingências 
organizativas de tarefas mais complexas. O jogo lúdico em cooperação também foi 
privilegiado nesta fase da aula, ao mesmo tempo que a solicitação física de intensidade 
reduzida permitiu o retorno à calma do aluno.  
Em suma, destaco as minhas opções tomadas no que ao planeamento das aulas 
dizia respeito, nomeadamente no que toca à optimização de todas as partes das mesmas, 
para promover situações de aprendizagem, sem com isso, fugir à essência do que é 
suposto ser uma parte preparatória e final de aula.  
 
3.1.1.4.5- Momentos de Reflexão  
 
“Sem um trabalho de reflexão suficientemente aprofundado não é possível a 
avaliação dos alunos e da actividade pedagógica do professor. E sem controlo 
permanente da qualidade do ensino nenhum professor consegue garantir a eficácia e a 
melhoria da sua prática pessoal.” (Bento, 2003). Indo ao encontro do defendido pelo 
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reflexões relativas a cada sessão de aula. Estas ocorreram essencialmente sob dois 
momentos distintos. O primeiro, refere-se a uma reflexão conjunta e feita oralmente, a 
segunda, uma reflexão individual e escrita traduzindo um momento de introspecção 
sobre os pormenores da aula, indo ao encontro do defendido por Perrenoud (1999), 
quando refere: “A prática reflexiva até pode ser solitária, mas ela passa também pelos 
grupos, apela para especialistas externos, insere-se em redes, isto é, apoia-se sobre 
formações, oferecendo os instrumentos ou as bases teóricas para melhor compreender 
os processos em jogo e melhor compreender a si mesmo.”. 
A reflexão conjunta:  
Terminada a aula, reuni imediatamente a seguir com os observadores da mesma. 
Em todas as aulas, o Professor Orientador de Escola esteve presente, em algumas aulas 
também estive presente um colega de estágio, e noutras aulas, esteve todo o Núcleo de 
Estágio a observar, aquando da presença do Professor Orientador da Universidade. 
Estas reflexões solicitaram a minha capacidade de análise imediata sobre o 
levantamento das dificuldades sentidas, das ocorrências não previstas, ajustes 
realizados, e verificação da eficiência das estratégias aplicadas, bem como a sugestão de 
novas formas de intervenção tendo em vista o melhoramento da minha acção 
pedagógica. Nestas reflexões, fui consciente sobre a minha prestação, ouvindo e 
acatando as sugestões deixadas por todos os que observaram as minhas aulas. Nestas 
reflexões devo destacar a partilha de experiências, testemunhos e troca de informações 
deixadas, não só pelos Professores Orientadores, como também pelos meus colegas de 
estágio, que em muito contribuíram para o melhoramento da minha prática pessoal.  
A reflexão Individual:  
Caracterizado por um momento de introspecção, foi através da reflexão 
individual que realizei uma análise e avaliação mais pormenorizadas sobre as diferentes 
Dimensões de intervenção pedagógica. Nestas reflexões deixei sublinhados os aspectos 
referidos aquando da reflexão oral, acrescentando novas situações merecedoras de igual 
destaque. Perante as dificuldades apontadas, oportunamente fui deixando nas reflexões 
escritas sugestões de melhorias aquando do planeamento das aulas seguintes.  
É através de uma leitura e respectiva análise das reflexões de aula, que é possível 
identificar a minha evolução e grande parte das aprendizagens realizadas relativas à 
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Nota: Exemplo de um Plano de aula, com a devida justificação e respectiva reflexão 
escrita, em anexo V. 
 
3.2- Realização 
3.2.1- Dimensões de Intervenção Pedagógica 
Sobre a realização das aulas propriamente ditas, passo a centrar-me sobre a 
descrição geral relativamente às várias Dimensões de Intervenção Pedagógica, 
Instrução, Gestão, Clima/Disciplina e sobre as decisões de Ajustamento. 
“Dimensões de Intervenção Pedagógica são um agrupamento didáctico das 
Técnicas de Intervenção Pedagógica numa taxonomia destinada a estudá-las 
analiticamente sem perder de vista a globalidade da competência a ensinar.” (Silva, 
2009). 
 
3.2.1.1- Instrução  
Siedentop (1983), refere-se à Dimensão Instrução como o reportório de técnicas 
de ensino do Professor para comunicar a informação substantiva, tais como a prelecção, 
explicação, demonstração, feedback, e outras comunicações de informação relacionadas 
com a matéria de ensino.  
 
3.2.1.1.1- Informação Inicial 
 A apresentação e contextualização das aulas foi sempre a minha principal 
preocupação aquando da informação inicial. Nela, procurei fazer a “ponte” com a aula 
anterior, principalmente quando se tratava da continuidade da mesma matéria. 
Utilizando uma linguagem clara e adequada aos alunos, procurei referir os principais 
objectivos de cada sessão de aula através da apresentação geral das tarefas (“após o 
aquecimento, e dando continuidade às situações de superioridade numérica da aula 
anterior, iremos realizar situações de superioridade 2x1 e 3x2, e no final jogo 3x3”). 
Considero que as minhas prelecções foram, na generalidade, sucintas e pertinentes, e ao 
mesmo tempo, mantendo a suficiência e coerência informacional. 
 As informações iniciais das primeiras aulas serviram também para a definição de 
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utilizando sempre meios gráficos para o fazer, colocados em posição de fácil 
visionamento e consulta ao longo da aula.  
Como forma de verificar a assimilação das principais informações transmitidas, 
e no sentido de desenvolver a capacidade de reflexão dos alunos, recorri frequentemente 
ao questionamento, formulando a questão e só então a dirigir a um aluno em especifico.  
Como estratégia de “chamar à atenção” alunos menos atentos, também recorri ao 
questionamento, dirigindo a/s questão/questões aos alunos em causa, fazendo-os 
entender da necessidade de se concentrarem na aula. As questões mais utilizadas nesta 
fase da aula foram, na sua maioria, do tipo recordatórias. 
 A informação inicial terminou sempre com a explicação/demonstração do 
aquecimento, que, na maioria das ocasiões, aproveitei a disposição dos alunos (semi-
círculo) para o fazer.  
 
3.2.1.1.2- Condução da aula 
 No que diz respeito à apresentação das tarefas, a primeira preocupação foi a 
predisposição dos alunos de modo a que estes pudessem visualizar a totalidade da tarefa 
e dos conteúdos, do melhor ângulo possível. A disposição dos alunos em semi-círculo 
foi a mais utilizada, evitando o posicionamento de alunos atrás de outros.  
 A transmissão da informação de forma verbal - explicações, ocorreu na sua 
maioria em simultâneo com as demonstrações.  
   
  3.2.1.1.3- Explicações 
 Utilizando uma linguagem clara, pertinente e objectiva, procurei definir os 
objectivos gerais das tarefas, descrevendo as condições de realização e dinâmica, bem 
como os respectivos critérios de êxito. Sobre os objectivos, centrei as informações 
verbais nas principais componentes críticas (2 ou 3 no máximo) de cada conteúdo a 
solicitar. No entanto, no sentido de diminuir o tempo de instrução, fui dando cada vez 
mais importância às questões organizativas da cada tarefa, deixando as preocupações 
relativas às componentes críticas aquando da realização das tarefas propriamente ditas, e 
mediante as necessidades concretas dos alunos. Esta adequação estratégica permitiu-me 
reduzir o tempo de transmissões verbais, melhorando as incidências sobre a realização 
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o mais rapidamente possível a actividade motora e de forma compreensível, evitando 
momentos de dúvidas e de transições demoradas. Uma vez os alunos a realizarem a 
tarefa correctamente, já podia orientar e canalizar com maior pormenor as acções dos 
alunos para as aprendizagens pretendidas.     
Uma vez mais, o questionamento também foi usado com o principal objectivo de 
verificar a aquisição das informações transmitidas. Não me querendo repetir em relação 
ao referido sobre o questionamento na Informação Inicial, destaco apenas a importância 
que fui dando ao questionamento na condução da aula, nomeadamente durante o 
acompanhamento da prática motora. Como forma de estimular o aluno nas suas 
aprendizagens, para além do feedback, também fui realizando questões durante a prática 
motora, centradas nas execuções dos alunos. Estas questões centraram-se mais sobre os 
tipos convergentes e divergentes.    
  
3.2.1.1.4- Demonstrações 
 Após uma adequação de estratégias e de aperfeiçoamento, realço as principais 
opções e aspectos que considero serem os mais eficientes aquando das demonstrações. 
Dando continuidade ao princípio anteriormente mencionado, de promover 
principalmente a compreensão da dinâmica da tarefa, procurei fazer parte integrante das 
demonstrações das mesmas, ocupando principalmente a função mais complexa e/ou a 
função onde se iria centrar o/s principal/ais objectivo/s. De modo a completar a 
totalidade de intervenientes necessários para a realização completa da tarefa, recorri ao 
número de alunos, quantos os necessários para o efeito. Desta forma, toda a dinâmica de 
tarefa era transmitida aos alunos, ficando estes a conhecerem as diferentes funções que 
deveriam assumir em cada uma, através de uma observação em que todos os vissem do 
mesmo ângulo. 
No sentido de permitir ao aluno uma percepção da realização dos conteúdos 
solicitados, realizei a devida demonstração, ou recorri a um aluno bom executante para 
o fazer, no entanto, o momento da demonstração centrada nos conteúdos, começou a ser 
cada vez mais privilegiada durante a tarefa. Aqui, fui dando cada vez mais ênfase às 
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O recurso a meios gráficos, como instrumentos de ensino, foram utilizados em 
algumas matérias, principalmente aquando das abordagens em espaços onde a fixação 
desses instrumentos era mais facilitada (Ginásio e Pavilhão), facilitando também as 
transmissões de informações aquando das demonstrações. Daqui, destaco os meios 
auxiliares de ensino elaborados pelo grupo de estágio referentes à Ginástica, com a 
representação dos diversos elementos gímnicos através da imagem, complementa com a 
descrição das principais componentes críticas de cada um. Foi dada a mesma 
importância aos cartazes relativos às ajudas destes elementos gímnicos. Outros meios 
gráficos relativos a outra matérias também foram realizados e utilizados por mim.  
   
3.2.1.1.5- Qualidade dos Feedbacks 
 Aumentar e diversificar o Feedback foi desde cedo a minha principal 
preocupação. No entanto, comecei a aperceber-me da necessidade em direccionar o FB 
para o foco das aprendizagens, de forma cada vez mais objectiva e clara. Para tal, 
sobressaíram os meus conhecimentos aprofundados sobre o conteúdo das matérias, 
tornando o FB pertinente e significativo para os alunos, contribuindo significativamente 
na orientação e acompanhamento das aprendizagens dos alunos. Quanto ao objectivo do 
FB, recorri maioritariamente ao FB descritivo, com alguma variedade entre prescritivos 
e interrogativos. A forma do FB foi na sua maioria auditivo e visual, com maior 
incidência no FB misto (auditivo e cinestésico), aquando da abordagem das matérias 
individuais (Ginástica, Luta, Salto em Altura). O FB individual predominou, 
recorrendo-se ao FB colectivo ou ao grupo em situações pontuais, em que as 
dificuldades eram notoriamente comuns, quer se referissem à execução técnica de 
determinados conteúdos (sobre as aprendizagens), ou em relação à própria execução das 
tarefas (organizativos). Procurei distribuir o FB equitativamente por todos os alunos, 
mas atendendo às necessidades dos alunos de níveis inferiores, estes foram alvo de 
maior número de FB em relação aos de nível superior. O momento da realização do FB 
privilegiado foi durante as acções motoras, mediante as necessidades de 
aperfeiçoamento por parte dos alunos, recorrendo essencialmente ao FB positivo. 
Sobre o acompanhamento da prática subsequente ao FB – fecho de ciclos, 
entendo que o deveria ter realizado em maior quantidade do que aquela demonstrada, de 
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assim, sempre que o realizei, aproveitei o fecho de ciclo para exaltar a prestação 
melhorada do aluno, contribuindo para a sua motivação. Sobre o reforço do FB, adoptei 
a estratégia de direccionar a atenção do aluno, de um pequeno grupo ou de toda a turma, 
com chamadas de atenção para a boa execução do momento por parte de um ou vários 
colegas. Esta estratégia privilegiou a imagem como forma de conduzir as 
aprendizagens, e contribuiu de forma muito positiva para o reforço do empenhamento 
dos alunos.  
Foi essencialmente através do FB e de uma atenção permanente que pude 
controlar de forma activa a prática dos alunos, recorrendo significativamente ao 
controlo à distância, fazendo-me notar perante todos os alunos, mesmo os que se 
encontravam momentaneamente mais distantes em relação ao meu posicionamento.   
 
3.2.1.1.6- Conclusão da aula 
 Centrado nos principais conteúdos e objectivos desenvolvidos ao longo da aula, 
foi feito o balanço, recorrendo frequentemente ao questionamento. Através de 
prelecções sucintas, procurei averiguar a aquisição das aprendizagens mobilizadas em 
cada aula, acção esta que se revelou pertinente na avaliação do domínio Cognitivo dos 
alunos. No sentido de predispor os alunos para a aula seguinte, não terminei as aulas 
sem realizar a respectiva extensão para a aula seguinte, relacionando os conteúdos da 
própria sessão com os da sessão ou sessões posteriores. Oportunamente, procurei ainda 
realizar na maioria das conclusões de aula, um balanço sobre o empenhamento e 
comportamento dos alunos, evidenciando os aspectos a melhorar, mas terminando com 
o reforço dos aspectos positivos. 
 
3.2.1.2- Gestão 
Siedentop (1983), refere-se à dimensão gestão como um comportamento do 
professor que vise elevados índices de envolvimento dos alunos nas actividades da aula, 
e a redução de comportamentos dos alunos que interferiam no trabalho do professor ou 
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3.2.1.2.1- Tempo de Gestão 
A possibilidade de iniciar as aulas a horas, sem registo de atrasos significativos, 
foi factor preponderante para a gestão do tempo útil de aula, contribuindo para o 
aumento do tempo motor dos alunos e o uso eficaz do tempo de aula. 
A constituição prévia de grupos foi, sem dúvida, a estratégia que se revelou 
significativamente importante para a redução dos tempos de organização. Esta formação 
antecipada dos grupos aquando do planeamento das aulas, (ver “Observações” do 
exemplo de plano de aula em anexo V), serviu para a distribuição e organização dos 
alunos principalmente para as tarefas da parte fundamental da aula, podendo dar início 
às mesmas após um reduzido período de transição entre as explicações/demonstrações e 
o início da prática motora. A manutenção dos mesmos grupos/pares ao longo de toda a 
aula, realizando reajustes de grupos apenas quando necessário, foi outra preocupação no 
sentido de contribuir positivamente para a fluidez das aulas. A montagem e preparação 
antecipada de todo o material necessário para a realização das aulas, foi outra 
preocupação, evitando a ocupação do tempo de aula para o efeito. 
 No sentido de desenvolver as propostas planeadas no plano de aula, procurei 
respeitar os tempos de cada acção prevista. Este cumprimento revelou-se difícil, devido 
a factores de controlo deficiente. Por vezes houve a necessidade de alongar os tempos 
previstos de instruções, causando a diminuição dos tempos de tarefa. Em determinadas 
ocasiões, houve a necessidade de prolongar o tempo de realização das tarefas, 
atendendo às necessidades dos alunos, ou atendendo à recolha de dados mais demorada 
que o previsto aquando dos momentos formais de avaliação. Em qualquer das situações, 
revelei capacidade de gerir e controlar as situações de imprevisibilidade, favorecendo a 
sequência lógica das tarefas da aula, em função dos objectivos pretendidos.  
 
3.2.1.2.2- Organização 
 Entendo a organização de aula como um dos aspectos mais importantes para a 
fluidez da mesma e todas as vantagens que daí advêm no processo E-A. Quanto melhor 
for a organização da aula, menor serão os tempos “mortos” e de transição, contribuindo 
para um aumento do tempo motor, aumentando as possibilidades de contacto com as 
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empenhamento do aluno e as suas aprendizagens. O controlo da aula torna-se mais fácil, 
e a possibilidade de comportamentos de desvio diminui. 
Como opções adoptadas na organização das tarefas das aulas, procurei seguir de 
forma coerente e lógica as metodologias adoptadas, sem que daí resultasse uma 
exagerada alternância da estrutura e dinâmica das tarefas. Tomando como exemplo a 
abordagem à UD de Ginástica, a dinâmica idêntica das tarefas ao longo desta 
abordagem (por estações) possibilitou a aquisição de rotinas e automatismos nos alunos, 
que contribuíram para a diminuição dos tempos de Instruções bem como dos das 
transições. De igual modo, aquando da abordagem dos JDC (à excepção do Voleibol), a 
dinamização de tarefas através de uma sequência lógica de superioridades numéricas, 
permitiu o mesmo efeito no que à fluidez e rentabilização do tempo disponível para a 
prática dizia respeito.   
 Em cada tarefa, entendi não me limitar em realçar apenas a forma da sua 
realização, mas também realçar as acções subsequentes (“ir buscar a bola e regressar 
para a fila contrária; depois de realizar, faz a ajuda ao colega executante seguinte”). 
No sentido de melhorar o controlo deste aspecto durante a realização das tarefas, foi 
criado o conceito “autonomia de grupo”, que consistia em delegar algumas das minhas 
funções em um ou mais alunos que assim as exercessem sobre o meu controlo, 
nomeadamente no âmbito organizativo. (ex.: os alunos decidiam autonomamente a 
ordem de exercitação das diferentes funções por tarefa dentro do seu grupo: 1º defende, 
depois ataca; formação de equipas; distribuição de coletes, etc.). 
 A criação de variantes por tarefas, em detrimento da definição de um número 
elevado de tarefas distintas, foi outra estratégia posta em prática, contribuindo para a 
redução de instruções demasiado pormenorizadas, fazendo com que a fluidez da aula se 
mantivesse quase inalterada aquando do ajuste das condições de realização (variantes). 
Um dos princípios a ter em conta na selecção e organização das tarefas, prendeu-se com 
a tentativa de manter em constante actividade motora o maior número possível de 
alunos por grupo, em todas as tarefas.  
 Procurei rentabilizar a utilização adequada e racional dos materiais em 
conformidade com o exigido em cada tarefa, promovendo as situações de aprendizagem 
(se pudesse ter os alunos em manipulação, cada uma com uma bola, não tinha cada dois 
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tarefa exigisse o recurso a uma bola, não precisavam de estar no espaço da tarefa duas 
ou três).    
 Em suma, considero que a minha evolução ao nível da organização das aulas, 
bem como as respectivas decisões e acções postas em prática, contribuíram para um 
melhoramento da redução da média de tempo gasto em episódios de transição, e para 
um aumento significativo do tempo potencial de aprendizagem.  
 
3.2.1.3- Disciplina/Clima  
Siedentop (1983) refere que a disciplina comporta a diferenciação entre 
comportamentos apropriados (i.e., comportamentos que estão de acordo com a 
realização dos objectivos na situação específica) e comportamentos não apropriados. 
Em relação ao clima, o mesmo autor refere que esta diz respeito aos aspectos da 
intervenção pedagógica que se relacionam com as relações humanas, interacções 
pessoais e com o ambiente.  
 
3.2.1.3.1- Controlo 
 O aumento do tempo motor dos alunos, a fluidez das aulas e a motivação 
demonstrada pelos alunos ao longo da abordagem à maioria das tarefas, foram factores 
preponderantes para a manutenção e controlo da Disciplina e do Clima de aula.   
 Além destes factores, considero que a minha relação de proximidade com os 
alunos, bem como a postura de ético-profissional e toda a credibilidade que fui tentando 
transmitir para os alunos, bem como a significância das aprendizagens, e o controlo e 
garantia das questões de segurança, foram outros factores, que de uma forma menos 
directa contribuíram favoravelmente para a Disciplina e Clima de aula. Ainda assim, 
pontualmente, perante alguns comportamentos de desvio, senti a necessidade de 
intervir, nunca indo além da repreensão devido à inexistência de situações graves. 
Porém, algumas destas repreensões foram reforçadas no final das respectivas aulas em 
diálogo com o/s aluno/s em questão, de modo a vincar a importância da correcção de 
determinados comportamentos. Mesmo tentando ignorar comportamentos fora da tarefa, 
alguns destes comportamentos foram igualmente alvos de repreensões, especialmente 
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No intuito de manter um clima favorável ao longo das aulas, procurei manter um 
relacionamento próximo dos alunos, sem deixar esvanecer a liderança e a autoridade 
atribuídas enquanto professor.  
A promoção de comportamentos responsáveis (“autonomia de grupo; hetero-
avaliação, etc.), a constante solicitação à cooperação entre os alunos, a demonstração de 
entusiasmo e a promoção da motivação dos alunos, foram as principais estratégias que 
promoveram o clima de aula positivo. Por outro lado, as interacções verbais através dos 
FB positivos, o reforço dos comportamentos apropriados e a exaltação do desempenho 
motor dos alunos, surtiram um efeito positivo no que ao controlo do clima e disciplina 
dizia respeito.  
 
3.2.2- Decisões de Ajustamento  
Sobre as decisões de ajustamento, estas recaíram fundamentalmente sobre as 
adequações em relação à sequência e número de aulas das UD, de estratégias, 
experimentação de novas práticas e na tomada de opções mediante situações 
imprevistas.   
3.2.2.1- Unidades Didácticas 
Em relação às UD, estas decisões ocorreram durante a abordagem de 
cada uma, bem como no final, aquando das respectivas reflexões finais, 
deixando sugestões de ajustes e melhorias para o planeamento e abordagem de 
UD seguintes.  
Decisões de ajustamento durante a leccionação das UD: 
Durante a leccionação das UD foi necessário proceder a ajustes, devido a 
condicionantes que se impuseram ao longo das respectivas abordagens, a saber: 
- Ajuste da sequência de conteúdos e do número de aulas para a leccionação de 
determinados conteúdos, atendendo aos resultados obtidos nas avaliações Formativas. 
- Ajuste e adequação de estratégias de Intervenção Pedagógica, valorizando as 
estratégias organizativas, como factor crucial para o planeamento e realização eficaz das 
sessões de aula. 
- Ajuste do número de aulas em função das aulas não realizadas, por factores externos 
(visitas de estudo; actividades internas da escola); da disponibilidade dos recursos 
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  Decisões de ajustamento e sugestões de melhorias após a leccionação de cada 
uma das UD:  
 Após a leccionação das UD foi necessário proceder a alguns ajustes, no sentido 
de melhorar abordagens de UD seguintes, procurando o aumento da eficiência de cada 
uma no processo global de E-A. Tais ajustes foram aplicados oportunamente, 
optimizando ou renovando decisões de planeamento e estratégias de intervenção 
pedagógica. Após a leccionação de cada UD foram sublinhadas as seguintes sugestões 
de reajustes: 
3.2.2.1.1- UD Basquetebol 
 - Consolidação de matérias anteriormente abordadas ou introdução de novos 
conteúdos relativos a UD a abordar no futuro, através de uma abordagem por Multi-
matérias.  
- Proceder a uma selecção mais pertinente, no que diz respeito aos conteúdos a 
avaliar.  
- Sempre que se achar pertinente, recorrer a uma explicação/demonstração 
repartida.  
- Aquando da solicitação ao conceito “autonomia de grupo” definir previamente 
um aluno para o responsabilizar em relação à gestão das decisões. 
 
3.2.2.1.2- UD Ginástica 
- Reforçar o questionamento durante o decorrer da aula. 
- Recorrer à demonstração durante a aula, como forma de optimizar a 
intervenção sobre as aprendizagens dos alunos. 
- Nos momentos formais de avaliação, após a realização da respectiva recolha de 
informação, dever-se-á atribuir novas funções/tarefas/objectivos aos alunos/grupo de 
alunos avaliados, de modo a que estes mantenham a sua motivação, minimizando ao 
mesmo tempo situações favoráveis a comportamentos de desvio.  
 
3.2.2.1.3- UD Badminton 
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- Solicitar com maior frequência as regras da modalidade durante as aulas, não 
só perante os alunos que assumem as tarefas específicas de arbitragem, mas também 
para os restantes alunos. 
 
3.2.2.1.4- UD Voleibol 
- Interromper momentaneamente os períodos de observação aquando da recolha 
de informação para o registo das avaliações, de modo a direccionar com maior 
frequência a minha intervenção nas aprendizagens solicitadas noutras tarefas da aula. 
- Contribuir para um melhoramento da Disciplina da aula, tendo em conta as 
interacções indesejáveis entre alguns alunos, aquando da formação antecipada de 
grupos.  
- Aumentar a interacção entre alunos, nomeadamente optimizando os alunos de 
nível superior, atribuindo-lhes responsabilidades no controlo da prestação motora dos 
colegas, através da transmissão de feedbacks.  
- Aumentar a frequência de chamadas de atenção para o/s aluno/s bom/ns 
executante/s do momento, aproveitando, desta forma, a imagem correcta do movimento 
como forma de orientar as aprendizagens e aumentar a motivação dos alunos. 
 
3.2.2.1.5- UD Atletismo 
- Prever situações de aprendizagem mais simples, de modo a ajustar e adequar as 
progressões ao nível de proficiência motora dos alunos. 
- Recorrer ao feedback com maior frequência e melhorar a sua qualidade quanto 
à pertinência. 
 
3.2.2.1.6- UD Futsal 
- Melhorar a minha intervenção pedagógica nos momentos de avaliação formal, 
aumentando o número de feedbacks pertinentes. 
- Diversificar o feedback quanto à forma. 
- Alternar a formação de grupos entre homogéneos e heterogéneos, sempre que 
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3.2.2.1.7- UD Andebol 
- Aumentar o nível interventivo sobre as aprendizagens dos alunos nos 
momentos de avaliação formal, que implicam observação e recolha de dados.  
- Aquando da organização de aulas por grupos heterogéneos, prever um maior 
número de condições facilitadoras de aprendizagem para os alunos de nível inferior, 
mas que ao mesmo tempo possam estar devidamente integrados com os restantes 
elementos de nível mais avançado. 
 
3.2.2.1.8- UD Luta 
- Durante as aulas, reajustar a formação de grupos sempre que se entender 
oportuno, nomeadamente aquando da necessidade de minimizar comportamentos 
desviantes através das interacções entre determinados alunos.  
- Solicitar com maior frequência os alunos que não realizam aula prática, no 
controlo do desempenho motor dos colegas.  
- Aquando do recurso ao estilo de ensino recíproco, aumentar o nível de controlo 
sobre os alunos que avaliam o/s colega/s, sensibilizando-os ainda mais para as 
componentes críticas a observar.   
- Na solicitação ao estilo de ensino por descoberta guiada, terminar a respectiva 
tarefa com a demonstração correcta da “solução” pretendida, possibilitando a auto-
avaliação dos alunos tendo como referência a solução dada pelo professor. 
 
 3.2.2.2- Sessões de Aula 
Em relação a decisões de ajustamento nas sessões de aula, estas poderão dividir-
se em três momentos: Antes, durante e após a aula. A seguir são apresentadas as 
principais decisões de ajustamento, tendo em conta os três momentos:  
Antes da aula:  
- Reformulação dos grupos, mediante a falta de algum aluno ou devido à dispensa da 
realização prática da aula (por falta de material ou por doença). 
- Ajuste do local da aula, mediante as trocas de espaço possibilitadas entre professores. 
- Ajuste da preparação prévia do material, em função do número de alunos disponíveis 
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Durante a aula: 
- Ajuste do material em função da melhoria das condições de aprendizagem e das 
condições de segurança. 
- Ajuste do tempo de instruções, em função das necessidades imprevistas de transmissão 
de informação. 
- Ajuste do tempo de tarefas, em função das necessidades dos alunos e em função das 
necessidades de recolha de informação nos momentos formais de avaliação. 
- Ajuste na sequência das tarefas, melhorando a fluidez de aula e a sequência de 
aquisições de aprendizagem. 
Depois da aula: 
- Ajuste das funções didácticas de aula, em função das necessidades dos alunos (quanto 
maiores as dificuldades, mais tempo para a exercitação). 
- Ajuste/sugestões sobre o planeamento. 
- Ajuste/sugestões em relação a estratégias de Instrução. 
- Ajuste/sugestões em relação a estratégias de Gestão. 
- Ajuste/sugestões em relação a estratégias de controlo da Disciplina. 





“A avaliação (…) É uma questão essencialmente pedagógica, associada ao 
desenvolvimento pessoal, social e académico das pessoas.” (Fernandes, 2008). 
Indo ao encontro dos três grandes tipos de Avaliação descritos por Ribeiro 
(1999), a avaliação Diagnóstica, Formativa e Sumativa, foram as mais solicitadas ao 
longo de todo o processo avaliativo posto em prática.  
A avaliação diagnóstico da maioria das matérias (Basquetebol, Futebol, 
Andebol, Voleibol, Atletismo, Ginástica e Condição Física) foi realizada através da 
aplicação do Protocolo de Avaliação Inicial, no início do Ano Lectivo e teve como pano 
de fundo as orientações e decisões do departamento de Educação Física, tendo sido 
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níveis de proficiência dos alunos de modo a verificar os seus requisitos contextualizados 
com o Programa Nacional de Educação Física. 
 
3.3.1- Avaliação Inicial 
 Esta avaliação foi a base e orientação para a distribuição de matérias durante o 
ano lectivo, consoante as dificuldades dos alunos, indo ao encontro do programa 
nacional de Educação Física “A Avaliação Inicial é um processo decisivo pois, para 
além de permitir a cada professor orientar e organizar o seu trabalho na turma, 
possibilita aos professores assumirem compromissos colectivos, aferindo decisões 
anteriormente tomadas quanto às orientações curriculares, adequando o nível de 
objectivos e/ou procedendo a alterações ou reajustes na composição curricular (…)”. 
Rosado e Colaço (2002), resume estas premissas ao fazer referência ao Programa 
Nacional de Educação Física: “A avaliação inicial constitui, de acordo com o 
programa, o objecto da primeira etapa de trabalho, no começo do ano e a sua função 
consiste em determinar as aptidões e dificuldades dos alunos nas diferentes matérias do 
respectivo ano e, também, proporcionar a revisão/actualização dos resultados obtidos 
no ano anterior.” 
A avaliação inicial permitiu a definição de um conjunto de actividades 
adequadas às necessidades dos alunos, tendo em conta as suas possibilidades e 
limitações nas diferentes matérias, partindo dos objectivos programáticos do respectivo 
ano. Neste primeiro contacto com os alunos no início do ano lectivo foi fundamental 
delinear e orientar um conjunto de objectivos que através da avaliação inicial pudessem 
ser alcançados. Através desta avaliação, diagnosticou-se em que nível os alunos se 
encontravam, construindo e elaborando a distribuição das matérias em conformidade 
com a rotação dos espaços e de acordo com as reais necessidades de aprendizagens dos 
alunos.  
 
3.3.2- Avaliação Diagnóstica 
Segundo o Despacho Normativo 6/2010, Capítulo II- Processo de Avaliação, 
afirma que, a Avaliação Diagnóstica ―conduz à adopção de estratégias de 
diferenciação pedagógica e contribui para elaborar, adequar e reformular o projecto 
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escolar e vocacional. Pode ocorrer em qualquer momento do ano lectivo quando 
articulada com a avaliação formativa.‖ 
 “A Avaliação Diagnóstica pode ainda ter porém uma segunda intenção que é a 
de ―colocar‖ o aluno num determinado nível ou tipo de aprendizagem ou até de prever, 
o seu percurso escolar”. (Cortesão, 2002). 
A função essencial é verificar se o aluno está de posse de certas aprendizagens 
anteriores que servem de base à unidade que se vai iniciar. Tais aprendizagens servem 
de pré-requisito dos novos comportamentos a adquirir. Entenda-se por pré-requisito os 
conhecimentos, atitudes ou aptidões indispensáveis à aquisição de outros que deles 
dependem e que sem eles não é possível adquirir. Esta ideia também é defendida por 
Ribeiro (1999), que refere que a avaliação diagnóstica tem como função essencial, 
verificar se o aluno está de posse de certas aprendizagens adquiridas anteriormente que 
vão servir de base à unidade que se vai iniciar, tais aprendizagens constituem pré-
requisitos para os novos conhecimentos a adquirir pelos alunos. 
  
A avaliação diagnóstica teve como base a aplicação do PAI. O seu principal 
objectivo consistiu na verificação dos pré-requisitos necessários para a realização de 
novas aprendizagens, ou seja, na identificação de níveis de desempenho motor e face a 
estes caso se justifique a criação de grupos de níveis de aprendizagem diferenciados. 
Perante os resultados obtidos, distinguem-se níveis de aprendizagens distintos, a partir 
dos quais os alunos são agrupados em grupos de nível, de modo a tornar mais 
individualizado o processo E-A. Desta recolha foi elaborada a análise e reflexão à 
avaliação inicial, permitindo a integração dos alunos pelos diferentes níveis de 
aprendizagem, e identificando as prioridades de intervenção quanto às matérias a 
abordar, conforme exposto no capítulo “Planeamento”.  
Apenas na UD de Badminton, foi realizada uma avaliação diagnóstica nas 
primeiras aulas desta UD uma vez que esta matéria não constou no Protocolo de 
avaliação inicial.  
Como instrumentos de registo dos dados recolhidos nesta avaliação, utilizei as 
grelhas definidas pelo Grupo de Educação Física, e aprimoradas pelo grupo de Núcleo 
de Estágio (exemplo de grelha em anexo VI). Nessa grelha o registo foi efectuado 
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elevado nível de proficiência; B traduziu uma execução com o cumprimento de alguns 
critérios de êxito e C referia-se a uma execução com bastantes dificuldades ou à não 
realização desse parâmetro a observar.   
 
3.3.3- Avaliação Formativa  
A Avaliação Formativa é considerada no Despacho Normativo 6/2010 como “a 
principal modalidade de avaliação do ensino básico, assume carácter contínuo e 
sistemático e visa a regulação do ensino e da aprendizagem, recorrendo a uma 
variedade de instrumentos de recolha de informação, de acordo com a natureza das 
aprendizagens e dos contextos em que ocorrem.‖ 
Em consonância, Cortesão (2002) afirma que a Avaliação Formativa 
desempenha um papel fundamental na reorientação do processo de ensino-
aprendizagem (na sala de aula ou no processo de desenvolvimento do currículo), 
devendo-se obter o maior número de informações que ajudem os alunos e professores a 
reorganizar o seu trabalho no sentido de encontrar as falhas e, consequentemente, os 
aspectos a melhorar: “Os momentos formais de avaliação Formativa permitirão regular 
o grau de exigência das situações e os grupos na turma, adequando-os constantemente 
aos progressos e dificuldades dos alunos.”  
Na perspectiva de Ribeiro e Ribeiro (1990) a avaliação formativa acompanha 
todo o processo de ensino-aprendizagem, identificando aprendizagens bem sucedidas e 
as que levantam dificuldades, para que se possa dar remédio a estas últimas e conduzir a 
generalidade dos alunos à proficiência desejada e ao sucesso nas tarefas que realizam.   
Segundo Ribeiro (1999) a avaliação formativa pretende essencialmente 
determinar a posição do aluno ao longo duma unidade de ensino, com o intuito de 
identificar as suas dificuldades, para que deste modo o professor possa encontrar as 
melhores estratégias de forma a solucionar essas mesmas dificuldades. No sentido de ir 
ao encontro do defendido pelos autores mencionados, nas diferentes UD, a avaliação 
formativa formal ocorreu essencialmente a meio de cada uma, permitindo um número 
de aulas suficientes para a aquisição de aprendizagens relativas a cada conteúdo.  
A avaliação formativa permitiu recolher informações objectivas relativamente ao 
desenvolvimento dos progressos de aprendizagem evidenciadas pelos alunos, com o 
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Este tipo de avaliação também contribui para a diferenciação do ensino, 
permitindo a recolha de informação sobre os progressos e aquisições por parte dos 
alunos dos conteúdos abordados e caso necessário para a realização de ajustes, a fim de 
ultrapassar as dificuldades identificadas e consequentemente permitir o alcance dos 
objectivos definidos.  
Como instrumentos de recolha de informação, elaborei grelhas de registo 
adequadas, onde constaram os conteúdos a verificar e o nível de aprendizagem 
adquirido, tendo como referência alguns critérios de êxito/componentes críticas de cada 
conteúdo. Como forma de facilitar a recolha de informação, cada critério de 
êxito/componente crítica estava devidamente numerada, de modo a que se escrevesse 
apenas o número correspondente do critério de êxito/componente crítica a melhorar pelo 
aluno (exemplo de grelha em anexo VII). Na maioria das UD, esta recolha de 
informação, também foi complementada com o recurso à hetero-avaliação, através da 
utilização dos alunos como agentes de ensino, os quais puderam efectuar um registo do 
desempenho motor dos seus colegas em grelhas mais simplificadas, com recurso ao 
estilo de ensino recíproco (exemplo de grelha em anexo VIII). Estes dados obtidos 
através da hetero-avaliação permitiram-me aferir e aprimorar a informação sobre 
determinados alunos, aquando da existência de alguma dúvida quanto ao respectivo 
desempenho motor.     
Esta avaliação incidiu essencialmente sobre o domínio Psicomotor, sendo que os 
domínios Cognitivo e Sócio-afectivo foram avaliados de forma regular recorrendo-se ao 
registo diário, questionamento e observação directa. 
 
3.3.4- Avaliação Sumativa  
 No que concerne à definição da avaliação sumativa segundo o Despacho 
Normativo 6/2010, Capítulo II- Processo de Avaliação, indica-nos que:―24 — A 
avaliação sumativa consiste na formulação de um juízo globalizante sobre o 
desenvolvimento das aprendizagens do aluno e das competências definidas para cada 
disciplina e área curricular.‖ 
Na perspectiva de Cortesão (2002), a modalidade da avaliação sumativa 
representa um sumário, uma síntese dos resultados obtidos numa dada situação 
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período, de um ano lectivo ou de um curso e a informação que traduz esta avaliação 
pode ser numérica ou qualitativa. 
Para Ribeiro (1999), a avaliação sumativa, pretende essencialmente ajuizar o 
progresso realizado pelo aluno no final de uma unidade de aprendizagem com o intuito 
de aferir resultados já recolhidos por avaliações de tipo formativo. Segundo o autor, este 
tipo de avaliação corresponde a um balanço final de um processo de aprendizagem, 
complementando os restantes tipos de avaliação (diagnóstico, formativo). A avaliação 
sumativa possui a sua importância pois permite aferir resultados de aprendizagem, 
também possibilita a introdução de correcções no processo de ensino. Neste sentido, 
procurei que todas as matérias fossem sujeitas à avaliação sumativa, cujos dados obtidos 
possibilitaram a verificação da distância a que cada aluno ficou dos objectivos 
pretendidos. Esta avaliação ocorreu nas últimas aulas da maioria das UD, servindo-me 
essencialmente das duas últimas aulas para o efeito. No entanto, e recorrendo ao modelo 
de avaliação sumativa parcelar, foi possível distribuir a avaliação sumativa de alguns 
conteúdos ao longo da UD. Este tipo de avaliação ocorreu nas UD de Ginástica (final 
dos segundo e do terceiro momentos); Andebol e Luta.  
Para cada matéria seleccionaram-se os conteúdos sobre os quais se deveria 
incidir a avaliação sumativa. A cada conteúdo, foi ainda atribuído um peso para 
atribuição da nota final da UD no que ao Domínio Psicomotor dizia respeito. Este peso 
dependia essencialmente do grau de complexidade de execução e da importância para a 
prática da modalidade. Para cada conteúdo a avaliar, definiram-se os comportamentos a 
verificar (componentes críticas), sabendo que quanto melhor fosse o desempenho motor 
em relação a essas componentes críticas, melhor seria a respectiva avaliação, numa 
escala de 1 a 5. Desta forma tentei ir ao encontro do defendido por Fernandes, 2008: “É 
necessário que a avaliação reflicta as aprendizagens mais importantes, mais 
estruturantes e mais significativas a desenvolver pelos alunos”.  
A avaliação sumativa de cada matéria, teve o respectivo peso na nota final de 
Período, conforme a Grelha de Avaliação Final definida pelo Grupo de Educação Física 
(anexo IX). Nesta grelha, ao nível do Domínio Psicomotor, verifica-se uma distinção 
entre matérias “Colectivas” e “Individuais”, cuja nota resultante em cada um destes 
parâmetros foi a média das modalidades colectivas e individuais abordadas nesse 
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individuais. Os restantes 10% referiam-se aos resultados obtidos na avaliação da 
capacidade física resistência aeróbia, através da aplicação do teste vai-vém constante no 
Programa Fitnessgram, complementando a avaliação deste Domínio. O Domínio 
Psicomotor teve um peso de 60% na nota final, enquanto que os restantes 40% foram 
distribuídos uniformemente pelos Domínios Cognitivo e Sócio-afectivo. Esta 
distribuição de pesos definida pelo Grupo de Educação Física, vai ao encontro do 
defendido por Rosado e Colaço, 2000: “O domínio motor corresponde à dimensão 
dominante da Educação Física e do Desporto, sobre a qual se terá de centrar o grosso 
dos esforços avaliativos, mas as restantes áreas não podem ser descuradas.”  
Sobre o Domino Cognitivo, recaíram os resultados das avaliações resultantes no 
teste ou trabalho realizado nesse período, o conhecimento das regras/regulamento da 
modalidade e o conhecimento de componentes críticas. Em relação ao Domínio Sócio-
afectivo, avaliaram-se critérios relativos à Pontualidade/Assiduidade, Material 
necessário à aula; Interesse; Cumprimento de regras de funcionamento da aula; Espírito 
de equipa; Respeito pelos colegas e professores; Intervenção no Meio e Hábitos de 
higiene.  
Como instrumentos de avaliação, elaboraram-se grelhas de registo de recolha de 
dados em relação ao Domínio Psicomotor por UD (exemplo de grelha em anexo X) 
cujos dados foram transportados para as Grelhas em suporte informático Excel, através 
das quais surgiram as devidas ponderações aritméticas (exemplo de grelha em Excel em 
anexo XI). Em relação ao Domínio Cognitivo e Sócio-afectivo, elaboraram-se as 
respectivas grelhas de avaliação por período (exemplo em anexo XII e XIII 
respectivamente) as quais foram aprimoradas pelo grupo de Núcleo de Estágio. Sobre o 
Domínio Cognitivo, os parâmetros a avaliar foram englobados nos indicadores “Cultura 
Desportiva” e “Trabalho/Tese”; entendeu-se incluir ainda o indicador “Avaliação” 
relativo à auto-avaliação e à capacidade de realizar a hetero-avaliação. Com a inclusão 
da auto-avaliação na avaliação do Domínio Cognitivo, pretendeu-se ir ao encontro do 
defendido por Pacheco (1994) citado por Rosado e Colaço (2002): “A integração da 
auto-avaliação no processo de avaliação escolar confere ao aluno um estatuto 
diferente, pois dá-lhe uma certa autonomia na aprendizagem e responsabiliza-o pela 
condução do seu percurso, com a ajuda do professor”. Esta realizou-se no final de cada 
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avaliação, realizou-se essencialmente nos momentos de avaliação Formativa formal, 
conforme referido no capítulo “Avaliação Formativa”. No que toca ao Domínio Sócio-
afectivo, a grelha de registo foi aprimorada no sentido de distribuir os diferentes 
critérios definidos pelo grupo de Educação Física em três parâmetros gerais: “Eu”; “Eu 
e o Outro” e “Eu e o material”. Nestes parâmetros encontram-se respectivamente os 
indicadores relativos à ética individual; comportamento e atitudes em relação aos 
colegas e professor; e a interacção do aluno com o material (material de Educação 
Física e o próprio equipamento para a realização das aulas).  
A atribuição da nota final por cada UD: 0,60 x Domínio Psicomotor + 0,20 x 
Domínio Cognitivo + 0,20 x Domínio Sócio-Afectivo.  
 
3.4- Componente ético-profissional 
No capítulo da ética profissional, realço a assiduidade e a pontualidade que 
consegui manter em relação a todas as sessões de aula previstas ao longo da minha 
intervenção pedagógica. Tendo realizado todas as aulas, impunha-se a necessidade da 
preparação das mesmas de forma antecipada. Esta preparação, refere-se principalmente 
à planificação e montagem do material necessário a cada sessão de aula.  
No seguimento de todas as minhas acções, desde as desenvolvidas em cada aula, 
bem como as levadas a cabo no âmbito da área de Projectos e Parcerias Educativas, 
predispus-me à reflexão conjunta com o Professor Orientador de Escola, e em algumas 
circunstâncias, com os colegas de grupo e com o Professor Orientador da Universidade.  
Através de uma análise reflexiva, foi também possível ir reconhecendo os pontos 
fortes e os aspectos onde deveria haver uma evolução. Em relação aos primeiros, e 
perante o seu contributo positivo, entendi ir reforçando-os e promovendo-os sempre que 
se entendesse oportuno. No que toca aos aspectos a melhorar, procurei encontrar formas 
de resolução, ou através das sugestões deixadas pelos Professores Orientadores e 
colegas de grupo, tal como mencionado anteriormente, ou através de uma auto-
formação, no sentido de manter actualizados os conhecimentos científicos em relação à 
disciplina de Educação Física, bem como as formas de abordagem das diferentes 
matérias (metodologias).  
Em relação às tarefas influentes no contexto escolar, realço a importância do 
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e Parcerias Educativas (Corta-mato e Passeio Pedestre), e o apoio prestado na realização 
do torneio 3x3 de Basquetebol fase sub-regional (“Compal-air”). Das tarefas de 
iniciativa individual, destaco as concretizadas no âmbito da UC de Organização e 
Gestão Escolar (assessoria ao cargo de Director de Turma). Para além destas acções, 
gostaria de ter revelado ainda mais disponibilidade do que aquela de que dispus, devido 
aos meus compromissos profissionais. No entanto, apraz-me referir a solicitação de pelo 
menos dois professores da escola para a partilha dos meus conhecimentos e materiais, 
numa perspectiva de troca de experiências e saberes. Nesta solicitação vi um 
reconhecimento externo pelo trabalho desenvolvido enquanto professor estagiário. 
  Sobre a originalidade das acções, sempre que possível promovi tarefas originais, 
no sentido de aumentar a motivação dos alunos, mas que ao mesmo tempo dessem 
continuidade ao processo E-A de forma lógica e promotora de aprendizagens. Para além 
do contributo nas aprendizagens dos alunos, considero que também foi possível 
contribuir de modo positivo para a sua formação pessoal, pois só revelando, 
transmitindo e pondo em prática os princípios éticos é que se pode exigir o mesmo dos 
alunos, de forma credível.  
No que toca aos prazos de entrega de trabalhos elaborados ao longo do Estágio 
Pedagógico (PIF; Relatório relativo à UC Organização e Gestão Escolar; Primeira parte 
do Dossier de Estágio; Projectos das actividades levadas a cabo no âmbito da UC de 
Projectos e Parcerias Educativas; Dossier de Estágio final; Auto e Hetero-avaliação) 
foram cumpridos, em consonância com o estabelecido no Guia de Estágio e com o 
Professor Orientador de Universidade. 
Em suma, entende-se que a postura ético-profissional contribuiu positivamente 
para a minha formação profissional e pessoal, de onde se destacam as responsabilidades 
consumadas perante os alunos. Este princípio vai ao encontro do previsto na própria Lei 
de Bases do Sistema Educativo, nomeadamente na Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto, 
artigo 3º, alíneas b) e c), onde se pode ler como princípios organizativos a contribuição 
do professor para o “desenvolvimento da personalidade do aluno, da formação do 
carácter e da cidadania”; e “assegurar a formação cívica e moral dos jovens;”, e do 
defendido por Caetano e Silva, 2008, ao referir: “(…) o que se espera do professor é 
que ele recorra a uma estratégia, desenvolva um método e disponha de recursos para 




Relatório de Estágio – Gonçalo Santos 
49 
CAPÍTULO II – Reflexão  
 
“ (…) a prática reflexiva e a participação (…) são, (…) fios condutores do 
conjunto da formação, das atitudes que deveriam ser adoptadas, visadas e 
desenvolvidas pelo conjunto dos formadores e das unidades de formação, segundo 
diversas modalidades”. (Perrenoud, 1999). 
 A reflexão deve ser parte integrante do conjunto de acções levado a cabo pelos 
professores, numa perspectiva de melhoria da respectiva formação e de adequação das 
suas práticas profissionais. É baseado nesta premissa, que surge esta segunda parte do 
Relatório de Estágio, onde será feita uma reflexão do trabalho desenvolvido ao longo 
desta etapa de formação.  
 
1- Ensino Aprendizagem  
 
“(…) aprendizagem é uma modificação sistemática do comportamento ou da 
conduta, pelo exercício ou repetição em função de condições ambientais e condições 
orgânicas.”. (Campos, 1998). Esta premissa referida pelo autor, resume aquele que 
considero o principal objectivo da aquisição de conhecimentos através do processo de 
aprendizagem inserido no estágio pedagógico, com vista ao melhoramento das acções e 
comportamentos com implicações directas e indirectas no aperfeiçoamento do 
profissionalismo inerente à docência.  
 
1.1- Aprendizagens realizadas 
 
“(…) esse conhecimento anterior resultará num "ponto de ancoragem" onde as 
novas informações irão encontrar um modo de se integrar àquilo que o indivíduo já 
conhece.”. (Ausubel, 2003). Aproximando-me do defendido pelo autor, a minha 
formação sustentou-se em conhecimentos adquiridos no ano curricular do Mestrado, de 
onde destaco as Disciplinas de Estudos Avançados e Desenvolvimento Curricular, 
Didáctica da Educação Física e Desporto Escolar; Avaliação Pedagógica em Educação 
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enquanto docente de Educação Física do 2º Ciclo, que consolidei muitas das minhas 
aprendizagens. 
De seguida passo a referir essas aprendizagens alcançadas por cada Unidade 
Curricular inerente ao Estágio Pedagógico.  
 
1.1.1- Planeamento 
 Ao nível do planeamento, as minhas aprendizagens incidem sobre o reforço dos 
conhecimentos teóricos alcançados na elaboração de um Plano Anual, e em relação à 
mobilização de todas as variáveis e procedimentos a ter em conta para o seu 
planeamento, a salientar: 
- Caracterização do meio e da escola; 
- Conhecimentos relativos à estrutura e normas de funcionamento da disciplina 
de Educação Física, bem como todos os factores determinantes nas tomadas de 
decisão para a sua organização;  
- Análise e reflexão do Programa Nacional de Educação Física; 
- Decisões relativas à elaboração de um plano de turma: 
  - caracterização da turma; 
  - definição de objectivos e prioridades de intervenção; 
  - selecção e distribuição de matérias no tempo;                                
- Definição dos sistemas de avaliação. 
 
Realço as aprendizagens alcançadas ao nível dos conhecimentos teóricos e 
cientifico-pedagógico mais aprofundados de cada matéria, com especial destaque para 
as leccionadas. Estas aprendizagens emergiram a partir da pesquisa necessária à 
elaboração das respectivas UD, e centraram-se sobretudo sobre: 
- Contextualização histórica das modalidades; 
- Caracterização e regulamentos das modalidades; 
- Aprofundamento dos fundamentos técnico-tácticos das modalidades; 
- Definição dos objectivos específicos; 
- Elaboração de matrizes metodológicas e de conteúdos; 
- Definição de estratégias de intervenção pedagógica; 
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- Definição dos sistemas de avaliação, bem como os respectivos critérios 
específicos para cada matéria; 
- Elaboração e aperfeiçoamento de instrumentos de avaliação.  
 
Em relação ao planeamento das sessões de aula, as aprendizagens desenvolvidas 
incidiram substancialmente na selecção dos objectivos específicos para cada aula, 
atendendo ao seu enquadramento na respectiva UD, à sequência lógica do processo E-
A, e às necessidades dos alunos. A partir daí, e tendo em conta a metodologia adoptada, 
desenvolvi aprendizagens no que à selecção, descrição e organização das tarefas dizia 
respeito. Numa análise mais pormenorizada, passo a fazer referência aos aspectos 
relativos à planificação de uma aula onde houve “modificação sistemática do 
comportamento” perante as aprendizagens desenvolvidas: 
Justificação do Plano de Aula 
- Contextualização da aula; 
- Objectivos a desenvolver; 
- Fase(s) metodológica(s) a privilegiar; 
- Principais estratégias de intervenção a aplicar; 
- Opções sobre o ensino individualizado (formação de grupos; adequações de 
tarefas); 
- Definição da regra de aula e/ou questões de segurança.  
Parte Preparatória 
- Informação inicial; 
- Aquecimento (objectivos/organização/tempo). 
Parte Principal 
- Distribuição dos conteúdos e objectivos de forma lógica; 
- Selecção de situações de aprendizagem que visassem a promoção dos 
objectivos pretendidos, seguindo uma sequência coerente; 
- Organização das tarefas, potenciando o tempo de actividade motora; 
- Previsão do tempo ideal para a realização das tarefas, e para os momentos de 
instrução, organização e transição. 
Parte Final 
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- Informação final. 
Reflexão 
- Capacidade de análise e auto-avaliação; 
- Identificação das dificuldades; 
- Sugestões de melhorias/ajustamento.  
 
No âmbito da Realização, realço as Dimensões Instrução e Gestão como aquelas 
onde adquiri mais aprendizagens e revelei maior evolução, com especial destaque para a 
Gestão, nomeadamente no que à organização das aulas diz respeito, bem como a 
dinâmica e sequência lógica das tarefas, tendo sempre como orientação as Metodologias 
adoptadas.  
 
1.1.2- Intervenção Pedagógica 
1.1.2.1- Dimensão Instrução 
- Informações transmitidas cada vez mais objectivas e pertinentes; 
- Potencialização de meios gráficos auxiliares de ensino; 
- Demonstrações cada vez mais centradas na organização e dinâmica das 
situações de aprendizagem - tarefa;  
- Aumento da selectividade dos conteúdos a demonstrar, bem como das 
respectivas componentes críticas;  
- Aumento do recurso à explicação/demonstração repartida; 
- Promoção da instrução centrada na tarefa acabada de realizar, permitindo um 
balanço sucinto sobre os aspectos a melhorar nas tarefas seguintes e/ou sobre os 
objectivos já alcançados; 
- Realce crescente das realizações correctas dos alunos para servir de 
demonstração no controlo da prática dos alunos e promoção de motivação; 
- Promoção progressiva das demonstrações durante a realização das tarefas, 
sempre que tal se verificasse oportuno, solicitando um aluno para o fazer, ou 
realizando o próprio professor, no sentido de controlar as aprendizagens dos 
alunos; 
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- Alargamento das funções do questionamento, não só para verificação da 
aquisição de informação, como para o controlo da disciplina e das 
aprendizagens; 
- Recurso a novos estilos de ensino (recíproco/descoberta guiada); 
- Aumento da responsabilização dos alunos como agentes de ensino (hetero-
avaliação; auto-avaliação; “autonomia de grupo”); 
- Melhoramento da pertinência do FB (direccionado para o foco de 
aprendizagem); 
- Aumento da diversidade do FB (descritivos, prescritivos, visuais e 
cinestésicos); 
- Enfatização do fecho de ciclo de FB, sobre as melhorias de desempenho motor 
do aluno. 
 
1.1.2.2- Dimensão Gestão 
- Valorização crescente dos meios auxiliares de ensino na definição e formação 
prévia de grupos de trabalho; 
- Diminuição progressiva dos tempos de organização/mobilização dos alunos 
para as tarefas - transições; 
- Organização cada vez mais minuciosa das tarefas, prevendo, não só as 
condições de realização, como a dinâmica e funções dos alunos dentro da tarefa 
propriamente dita, bem como as acções de transição após cada execução, ou 
entre uma função e outra; 
- Adaptações nas situações de aprendizagem, tendo em conta o nível de 
aprendizagem do aluno/grupo, cada vez mais pertinentes; 
- Previsão de adaptações das tarefas, perante a existência de um número 
desajustado de alunos de terminado grupo, mediante a tarefa pretendida; 
- Permitir uma organização dos alunos idêntica ao longo de toda a aula 
(excepção feita aquando dos devidos reajustes), diminuindo o tempo de 
transições;  
- Responsabilização das funções dos alunos nas tarefas organizativas e nas 
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decidirem sobre o número de repetições por função; a sequencia de funções 
assumidas por tarefa – atacante, defesa, guarda-redes); 
- Promoção, mobilização e optimização crescentes das rotinas gerais, e 
específicas por matéria; 
- Promoção crescente da participação activa dos alunos impedidos de realizarem 
a prática da aula, na orientação e transmissão de feedbacks aos colegas, partindo 
das indicações dadas pelo professor e/ou das informações obtidas nos meios 
auxiliares de ensino; em funções de arbitragem; e/ou participação na realização 
de pequenas tarefas de auxílio ao professor (ex.: distribuir coletes; colocar/retirar 
cones sinalizadores; levar/trazer bolas); arrumação do material na parte final da 
aula. 
- Solicitação crescente ao desenvolvimento da condição física de forma 
oportuna, nomeadamente nos momentos de espera para integração numa tarefa 
(ex.: numa tarefa desenvolvida por 4 alunos, o 5º elemento aguarda a sua vez de 
realização de forma activa, desenvolvendo condição física); 
- Aumento da circulação de forma imprevisível pelo espaço de aula, tornando 
mais o controlo das práticas motoras e da disciplina;  
 
1.1.2.3- Dimensões Disciplina/Clima 
- Recurso crescente ao questionamento como forma de captar a atenção dos 
alunos;  
- Aumento progressivo da promoção de comportamentos responsáveis e da 
cooperação entre os alunos por grupo e entre grupos;  
- Manutenção de um contacto cada vez mais próximo com os alunos através de 
uma interacção afável e atenciosa; 
- Reforço acrescido dos comportamentos apropriados; 
- Exaltação do correcto desempenho motor dos alunos; 
- Inclusão oportuna do “humor” de forma moderada, sem deixar perder a 
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1.1.3- Avaliação 
Sobre a avaliação, as aprendizagens centraram-se sobretudo sobre as estratégias 
de recolha dos dados, sobre a elaboração e aperfeiçoamento dos instrumentos de recolha 
e tratamento de dados e sobre a definição dos critérios de avaliação. 
 
1.1.3.1- Estratégias de recolha de dados 
Como estratégias principais para realizar a recolha de informação, optei, na 
maioria das UD, por uma organização dos alunos por estações, através das quais os 
alunos rodavam por um período de tempo pré-definido. Este tempo podia estar sujeito 
ao tempo de realização da recolha de dados. Uma das estações era onde se realizava a 
observação formal para recolha da informação onde a minha presença, atenção e 
controlo sobre a turma foram maiores. Esta estratégia apenas não ocorreu aquando das 
avaliações nas UD de Badminton, Voleibol, Salto em Altura, e na Luta. Nas duas 
primeiras, optei por manter a organização dos alunos constante, privilegiando a 
circulação pelos pares/pequenos grupos que se pretendia avaliar. Em relação ao Salto 
em Altura, esta avaliação ocorreu sobre um aluno de cada vez, tendo em conta as 
condições de realização e as questões óbvias de segurança. No que diz respeito à Luta, a 
avaliação desenrolou-se mantendo os alunos em pares e nas respectivas áreas de 
realização, pelas quais circulei para a recolha dos dados.  
 Em todas as UD as condições de realização foram iguais a situações de 
aprendizagens postas em prática ao longo das UD, de modo a que os alunos estivessem 
devidamente familiarizados com as respectivas organizações e dinâmicas de tarefa, bem 
como os devidos graus de exigência que nelas constavam. Deste modo, os alunos não 
encontraram qualquer condição inibidora na prestação do seu desempenho motor no 
momento formal de avaliação.      
 A interpretação da informação recolhida foi outra estratégia adoptada, através da 
qual procedi à identificação das dificuldades dos alunos, resultando daí as devidas 
adaptações pedagógicas, reajustes no processo E-A e atribuição da nota.  
 De forma tópica, passo a resumir as principais aprendizagens desenvolvidas: 
- Recurso ao estilo de ensino recíproco, com aumento progressivo da 
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- Selecção das situações de realização nos momentos formais de avaliação (em 
especial aquando da avaliação sumativa), em função das realizadas ao longo da 
abordagem da matéria; 
- Privilegiar a observação dos alunos numa organização por estações; 
- Promover o aumento do número de observações por aluno, por cada conteúdo, 
aumentando a fiabilidade dos dados recolhidos.  
 
1.1.3.2- Instrumentos de recolha de dados 
- Introdução das componentes críticas por conteúdo nas grelhas de avaliação de 
Diagnóstico definidas pelo grupo de Educação Física da escola; 
- Selecção de formas de registo dos dados da avaliação Formativa, permitindo 
uma fácil leitura e identificação rápida das dificuldades dos alunos; 
- Aumento da selectividade dos conteúdos a avaliar, tornando a avaliação 
sumativa cada vez mais exequível e fidedigna; 
- Adequação dos instrumentos de avaliação destinados aos alunos (hetero-
avalaição).    
 
1.1.3.3- Instrumentos de tratamento de dados (avaliação sumativa) 
- Adequação das ponderações em função dos critérios de avaliação por domínio, 
definidos para cada matéria com recurso a programa informático (Microsoft 
Office Excel). 
 
1.1.3.4- Critérios de Avaliação  
Os critérios de avaliação foram os definidos pelo departamento de Educação 
Física do Agrupamento de escola Nery Capucho e aprovados em Pedagógico. Partindo 
da distribuição dos objectivos a alcançar em cada matéria, foram definidos os critérios 
relacionados com os respectivos objectivos. Através de uma avaliação criterial, pretendi 
confrontar critérios previamente estabelecidos com as informações recolhidas nas 
respectivas avaliações, sendo que o desempenho do aluno foi analisado por referência a 
objectivos de aprendizagem.  
As aprendizagens aqui desenvolvidas recaíram, sobretudo, na distinção dos 
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avaliação sumativa, com atribuição de maior importância para o domínio Psicomotor. 
Dentro de cada domínio, foram discriminados os indicadores observáveis por nível 
(exemplo de distribuição dos diferentes pesos pelos respectivos critérios de uma UD nos 
três Domínios, em anexo XV). 
 
1.2- Compromisso com as aprendizagens dos alunos 
 
“Na escola, a educação física deve colocar à disposição de todos os grupos e 
classes sociais os saberes, as experiências, as produções simbólicas e materiais que 
cercam o conjunto das práticas e das manifestações corporais, de modo a democratizá-
las como riquezas culturais, como bens socialmente produzidos. E, pelo lazer, ela deve 
oferecer ao conjunto da sociedade novas referências teóricas e práticas que 
enriqueçam o modo de olhar, experimentar, sentir, tocar e de relacionar-se com o 
corpo, criando e recriando diferentes formas de convivência, de aprendizagem e de 
intercâmbio cultural.”. (Brasileiro & Marcassa, 2008). 
 
Foi na tentativa de ir ao encontro da promoção e optimização das referências 
teóricas e práticas dos alunos, e no sentido de procurar um enriquecimento das 
aprendizagens dos alunos, num ambiente favorável e de lazer, que procurei canalizar a 
maioria dos meus esforços no âmbito da minha intervenção pedagógica. Sem esquecer 
os valores de responsabilização e de ética que procurei promover nos alunos, foi com 
especial enfoque que atendi às aprendizagens inerentes aos diferentes domínios de 
aprendizagem. Sendo a Educação Física uma disciplina de carácter predominantemente 
prático, passo a destacar, de forma resumida, as principais aprendizagens alcançadas 
pelos alunos, com especial realce sobre o Domínio Psicomotor nas diferentes matérias 
abordadas: 
 
1.2.1- UD Basquetebol 
Sobre as aprendizagens dos alunos nesta modalidade, ainda que se tenha previsto 
12 aulas para a abordagem do lançamento na passada e 10 aulas para a abordagem do 
lançamento parado, estes foram os conteúdos onde se verificou que vários alunos 
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avaliação, entendi proporcionar situações onde a solicitação destes lançamentos fosse 
maior, nomeadamente na optimização dos aquecimentos e dos retornos à calma para o 
efeito. Em relação à componente táctica, a menor evolução nas aprendizagens ocorreu 
nos princípios defensivos, tendo contribuído para esse efeito, provavelmente, o facto da 
relevância inferior dada aos aspectos defensivos, quando comparada com a que foi dada 
aos aspectos ofensivos, conforme o principio metodológico adoptado. No entanto, no 
geral, a turma revelou uma evolução significativa nas aprendizagens, tendo atingido, 
pelo menos, os objectivos mínimos definidos, confirmados pelos níveis positivos 
alcançados por todos os alunos, na avaliação sumativa.   
 
1.2.2- UD Ginástica 
Nesta matéria, nas aprendizagens dos alunos, destacam-se dois elementos 
gímnicos onde uma parte significativa dos alunos revelou algumas dificuldades, que 
foram o Rolamento à retaguarda de MI afastados e a Roda. Em relação ao primeiro, a 
principal dificuldade centrou-se na parte final do movimento, nomeadamente na 
manutenção dos MI em extensão e na subida. A manutenção dos MI em extensão foi 
mais incidente nos alunos de nível inferior, enquanto que a subida, foi uma dificuldade 
revelada pela maioria dos alunos, pelo que a manutenção do plano inclinado e a ajuda, 
foi praticamente constante durante a abordagem deste conteúdo. Sobre a Roda, apenas 
alguns alunos de nível mais avançado conseguiram alcançar os objectivos principais ao 
nível da sua execução. Considero que as aulas previstas para a abordagem deste 
conteúdo revelaram-se escassas, e por outro lado, penso que em algumas situações 
deveria ter adequado um pouco mais as progressões facilitadoras de realização deste 
elemento. Apercebendo-me das dificuldades gerais nas aprendizagens da Roda, entendi 
deixar de a abordar a Rodada, já que o primeiro é requisito importante para a execução 
do segundo. 
Para além destes elementos gímnicos, houve a necessidade de manter as 
condições de realização facilitadas noutros elementos, para alguns alunos de nível 
inferior, acabando por ter de ajustar a avaliação sumativa para estes alunos. O 
Rolamento à frente de MI afastados, o Apoio Facial Invertido seguido de rolamento à 
frente, o Salto ao eixo e Salto entre mãos no boque, foram os conteúdos onde se 
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dos alunos de nível inferior revelaram as suas maiores dificuldades. Ainda assim, foi 
notória a evolução e respectiva aquisição das aprendizagens da generalidade dos alunos, 
verificando-se um certo aperfeiçoamento na execução da maioria dos elementos 
gímnicos por parte dos alunos de nível mais avançado, e a superação de dificuldades de 
realização por parte da generalidade dos alunos de nível inferior. 
 
1.2.3- UD Badminton 
Nas aprendizagens alcançadas no Badminton, realça-se de forma significativa a 
evolução técnica da generalidade dos alunos, sendo que se pode verificar uma maior 
consolidação das acções técnicas por parte dos alunos de nível Elementar. O conteúdo 
cuja evolução ao nível de execução técnica se verificou mais vincada foi o Serviço, 
sendo a sua solicitação ao longo das aulas bastante frequente, aproveitando-se 
inclusivamente algumas partes finais de aula para potenciar a sua execução. Sobre a 
realização oportuna dos gestos, foi no Remate que parte significativa dos alunos 
demonstrou maiores dificuldades em alcançar tal objectivo, optando por realizarem o 
Clear na maioria das vezes em que a situação era propícia para a execução do Remate. 
O Amorti revelou-se um gesto de execução técnica difícil, cuja evolução ao nível das 
aprendizagens não foi tão significativa quanto o esperado. A sua execução oportuna, tal 
como no Remate, obrigava a uma leitura táctica de jogo, o que só foi possível verificar 
em alguns alunos de nível mais avançado.     
No geral, a turma revelou uma evolução significativa nas aprendizagens, tendo 
alcançado, os principais objectivos definidos, confirmados pelos níveis positivos 
alcançados por todos os alunos na avaliação sumativa.   
 
1.2.4- UD Voleibol 
Apesar dos obstáculos encontrados ao longo desta Unidade Didáctica, onde se 
destaca o longo período de tempo entre os dois momentos da sua abordagem, no geral, a 
turma revelou uma evolução significativa nas aprendizagens, ainda que não tanto como 
se desejaria, nomeadamente no que toca ao conteúdo Manchete. Ainda assim, os níveis 
classificativos no domínio psicomotor foram positivos para a totalidade dos alunos, 
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independentemente das aprendizagens alcançadas, devo destacar o gosto pela prática 
desta modalidade, que foi possível incutir nos alunos.  
 
1.2.5- UD Atletismo – Salto em Altura 
Tendo em conta apenas a aula de 90’ abordada para o Salto em Altura, verificou-
se que as aprendizagens não foram convenientemente alcançadas, havendo a 
necessidade de ajustar o nível de exigência aquando da atribuição da nota. A maioria 
dos alunos não aperfeiçoou a técnica solicitada (Fosbury Flop), nomeadamente em 
relação à fase aérea. O reduzido tempo de aprendizagem proporcionado aos alunos 
contribuiu manifestamente para as dificuldades encontradas no alcance dos objectivos 
desejados.  
 
1.2.6- UD Futsal 
A generalidade dos alunos revelou uma evolução significativa nas suas 
aprendizagens, nomeadamente os alunos de nível inferior, de onde fazem parte a 
maioria das raparigas. Tanto ao nível técnico, como ao nível dos princípios tácticos 
abordados, os alunos revelaram um bom nível de aquisição das aprendizagens, 
verificando-se que grande parte dos alunos também domina a realização oportuna das 
acções, contribuindo para o êxito do grupo/equipa. Esta matéria, foi onde verifiquei um 
dos melhores níveis de aprendizagens alcançados, confirmado pela quantificação da 
respectiva avaliação sumativa, cujos alunos alcançaram nível 4 ou 5. Vários são os 
factores que poderão estar directamente relacionados com o sucesso dos resultados 
obtidos nesta matéria. Os que eu entendo que mais poderão ter contribuído para tal 
facto, foi o nível motivacional que considero ter imprimido nos alunos de nível inferior 
(raparigas) ao longo desta UD, uma vez que a motivação demonstrada pelos alunos de 
nível superior (a maioria rapazes) esteve naturalmente presente, já que esta matéria é do 
agrado dos rapazes, alguns do quais a praticam em contexto extra-escolar. Outro factor, 
poderá estar relacionado com o meu domínio sobre esta matéria, o que permitiu 
permanecer mais sensível a aspectos importantes no alcance das aprendizagens, 
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1.2.7- UD Andebol 
Após a avaliação formativa, confirmou-se que a execução técnica de quase a 
totalidade dos alunos era elevada, pelo que, a partir daí, entendi ser oportuno centrar a 
minha intervenção pedagógica maioritariamente nos aspectos tácticos, e ainda mais no 
oportunismo das acções (p/ex.: executa o remate em apoio quando não tem adversário à 
frente). Esta foi a UD onde foi dada maior relevância aos princípios tácticos. Em relação 
aos ofensivos, privilegiou-se o contra-ataque, a criação de linhas de passe 
(Desmarcação), e a passagem pelo adversário com bola (1x1). Os princípios defensivos 
avaliados cingiram-se ao enquadramento defensivo (entre o adversário e a baliza), a 
obstrução sobre as acções ofensivas, e a capacidade de recuperar a posse de bola. 
Entendo que em relação a alguns destes conteúdos, poder-se-ia tê-los distribuído por 
uma avaliação sumativa parcelar, tal como aconteceu nos gestos técnicos. Os princípios 
relacionados com a Desmarcação e a Marcação poderiam ter sido alvo dessa avaliação 
parcelar, uma vez que já eram conteúdos do conhecimento dos alunos.    
A execução técnica da maioria dos gestos revelou-se com elevado nível de 
proficiência, sendo que em relação ao remate em suspensão, foi onde alguns alunos de 
nível inferior não alcançaram o nível pretendido. Ainda que tivesse criado pontualmente 
condições mais simples e facilitadoras de aprendizagem (exercitação analítica), o 
sucesso de aprendizagem sobre este conteúdo talvez tivesse sido mais facilitado 
atribuindo-lhe mais tempo de abordagem. Eventualmente, deveria ter sido introduzido 
mais cedo, logo nas primeiras aulas da UD. Sobre os conteúdos tácticos observados, os 
alunos de nível avançado revelaram, obviamente, grande domínio dos mesmos, devido 
ao elevado nível de proficiência que apresentaram. Em relação aos alunos de nível 
inferior, os princípios relacionados com a Desmarcação (criação de linhas de passe) e a 
Marcação (enquadramento defensivo entre o adversário e a baliza), foi onde o nível de 
desempenho motor foi mais significativo. Este registo poderá dever-se ao facto da 
existência de transfere entre o Andebol e as modalidades colectivas (Futsal e 
Basquetebol) anteriormente abordadas.   
No geral, considero que o gosto pela prática do Andebol foi incutido na maioria 
dos alunos que não o praticam em contexto extra-escolar, indo ao encontro de uma das 
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1.2.8- UD Luta 
As aprendizagens dos alunos relativas ao Domínio Psicomotor, verificaram-se 
sobre o nível de execução das técnicas de ataque referidas, sendo que a evolução dos 
alunos foi, obviamente expressiva, já que este foi o primeiro contacto que tiveram com a 
modalidade, ficando claro o alcance dos objectivos pretendidos. Um dos factores que 
considero que contribuiu para o sucesso das aprendizagens foi a possibilidade de 
abordar esta modalidade de forma continuada, o que não se verificou em mais nenhuma 
UD.  
 
1.3- Inovação nas práticas pedagógicas 
 
“(…) cada um aprende por si mesmo, sem imaginar que muitas vezes chega, por 
meio de caminhos incertos e difíceis, às aquisições das ciências sociais e humanas e às 
habilidades dos pedagogos.”. (Perrenoud, 2001). 
No que toca às Inovações Pedagógicas, algumas surgiram da aplicação prática 
de conhecimentos teóricos adquiridos, outras emergiram da experimentação e adaptação 
de estratégias, cujos resultados práticos trouxeram influências positivas e traduziram 
melhorias ao nível da intervenção pedagógica. 
De seguida, será feita uma breve descrição das opções e das acções que me apraz 
destacar, como promotoras de eficácia da intervenção, destacando as principais 
vantagens e alertando para as desvantagens sentidas aquando da sua realização.  
 
1.3.1- O recurso aos Estilos de Ensino 
 
“(…) um estilo de ensino, no essencial, compõem-se de todas as decisões que se 
tornam durante o processo Ensino-Aprendizagem, a fim de promover um estilo 
particular de aprendizagem.” (Mosston & Ashworth, 1985).  
Ainda que pontualmente, o recurso a diferentes estilos de ensino, dentro dos 
defendidos pelo autor mencionado, mais do que uma nova maneira de ensinar, 
possibilitou, novas maneiras de aprender. Destaco as diferentes formas de interacção 
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1.3.1.1- Estilo de Ensino Recíproco 
Este estilo de ensino permitiu uma responsabilidade sobre os alunos, em relação 
à hetero-avaliação, usada principalmente nos momentos formais de avaliação 
Formativa, tal como anteriormente descrito. Este estilo de ensino aplicado neste 
contexto, solicitou nos alunos a capacidade de distinguir entre o correcto e o incorrecto 
desempenho motor dos colegas e o sentido crítico. Para além disso, também promoveu a 
orientação do processo E-A, uma vez que aos alunos também era possibilitada a função 
de dirigirem feedbacks ao(s) observado(s) sobre a sua execução. Estes feedbaks tinham 
como base o próprio conhecimento dos alunos e a sua experiência, a minha orientação, 
ou meios auxiliares de ensino (cartazes). Para além dos momentos formais de avaliação 
Formativa, este estilo de ensino também foi promovido nos alunos que não realizavam 
aula prática ou aquando da interacção isolada numa determinada tarefa entre dois alunos 
ou pequeno grupo. Nesta ultima situação, valorizei ainda mais a intervenção do aluno de 
nível  superior sobre o de nível inferior (aquando da formação de grupos por níveis 
heterogéneos). 
As principais desvantagens apercebidas aquando da solicitação deste estilo de 
ensino, prenderam-se sobretudo no trabalho acrescido na preparação de instrumentos de 
registo mais simplificados para os alunos (aquando da avaliação Formativa) e na 
imperfeição e impertinência de alguns feedbacks dirigidos pelos alunos.  
Por vezes este estilo de ensino surgiu de forma adaptada, uma vez que nem 
sempre se verificava a troca de funções entre o aluno que observou e o observado. 
 
1.3.1.2- Estilo de Ensino por Descoberta Guiada 
Este estilo de Ensino foi solicitado aquando da introdução de determinados 
conteúdos, sendo orientado por intermédio de cartazes como meios auxiliares de ensino, 
facultados a cada par/grupo reduzido de alunos. Estes cartazes, continham a imagem do 
conteúdo a alcançar pelos alunos, sendo que a minha intervenção incidiu principalmente 
sobre a transmissão de pistas de modo a ajudar os alunos a alcançarem a resposta 
pretendida (execução correcta de cada conteúdo). Neste estilo de ensino, esteve 
inevitavelmente inerente o estilo de ensino recíproco, uma vez que os alunos se 
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Uma desvantagem sentida na solicitação a este estilo de ensino, prende-se com o 
facto de alguns grupos de alunos demorarem demasiado tempo até alcançarem a 
resposta pretendida, causando uma inevitável redução no tempo de exercitação correcta. 
Nesta situação, impôs-se que a minha intervenção tivesse de ser especialmente 
direccionada para os grupos de alunos com maiores dificuldades, facilitando o alcance 
das respostas. 
 
1.3.2- O ensino da Ginástica Acrobática 
A possibilidade de abordar a variante de Ginástica Acrobática, tornou-se numa 
inovação, uma vez que esta matéria nunca havia sido abordada no contexto da escola. 
Esta inovação verificou-se mais vincada, perante a motivação e entusiasmo que os 
alunos, na sua generalidade, revelaram no contacto directo com esta novidade. No 
sentido de explorar um pouco mais este facto, optei por também abordar a Acrobática 
aquando das aulas de Luta, numa solicitação por Multi-matérias, de modo a 
proporcionar um maior contacto dos alunos com esta vertente da Ginástica.   
 
1.3.3- A abordagem por multi-matérias 
A sugestão de abordagens por multi-matérias foi referida na reflexão final da 
UD de Basquetebol, como uma medida a implementar em UD seguintes. Esta foi talvez 
uma das maiores melhorias de intervenção, uma vez que verifiquei que esta abordagem 
potencia claramente o tempo de empenhamento motor dos alunos, sendo que a 
solicitação alternada entre pelo menos duas modalidades, fizeram aumentar os índices 
de motivação nos alunos, pela solicitação variada de exigências distintas. Através de 
uma estratégia organizativa onde predominou a rotação dos alunos por estações, foi 
possível manter a gestão, fluidez e controlo desejados, com reduzidos tempos de 
transição.  
Através de uma abordagem por multi-matérias, existe uma modalidade dita “não 
prioritária”, onde o controlo sobre a prática motora dos alunos nem sempre é tão 
rigoroso quando comparado com o que é efectuado sobre a matéria “principal”. De 
modo a colmatar esta diferença, foi frequente optimizar o recurso ao estilo de ensino 
recíproco, no sentido de atribuir responsabilidades nos alunos sobre o controlo do 
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Como desvantagens, refiro apenas a exigência ao nível da organização e 
preparação das aulas, que foi inevitavelmente maior, uma vez que a mudança de tarefas, 
implicou, na maioria das vezes, uma reorganização significativa das mesmas, e uma 
montagem antecipada de grande quantidade e variedade de material a utilizar para cada 
aula.   
 
1.3.4- Multiplicidade de funções por tarefas 
A promoção de várias funções por tarefa proporcionou grande riqueza nas 
aprendizagens dos alunos, não só ao nível motor como também ao nível cognitivo. Ao 
nível motor, aumentou a possibilidade de abordar um maior número de conteúdos, não 
só técnicos (p/ex.: recepção+condução de bola+remate), como também tácticos (p/ex.: 
enquadra-se defensivamente e após recuperação de bola, inicia as acções ofensivas). Ao 
nível cognitivo, aumentou a capacidade de raciocínio cuja atenção era imprescindível.  
A tabela seguinte apresenta um exemplo de tarefa relativa a uma aula de Futsal, 
onde o anteriormente mencionado está bem patente: 
Tarefa / Situação de Aprendizagem Esquema/ Organização 
Metodológica 
 Tarefa 2 – 3x1+1+Gr. (introdução da Penetração e do 
Enquadramento defensivo): 
Descrição: Aluno A, que se encontra na baliza, passa a um dos alunos (B, C 
ou D) que vão atacar para a outra baliza, e tenta recuperar defensivamente o 
mais rápido possível. Os atacantes procuram finalizar o mais rapidamente 
possível, aproveitando a oposição de apenas um defesa (E).  
Quem ataca passa a defender, quem defendeu, vai atacar (solicitação da 
“autonomia de grupo”).  
 
 
1.3.5- Estratégias de Instrução  
 Sobre a instrução, entendo destacar as principais estratégias adoptadas no 
sentido de tornar esta Dimensão cada vez mais eficiente.  
   
1.3.5.1- Instruções/demonstrações repartidas 
 A realização de dois ou mais momentos de instrução, tendo em conta os grupos 
de alunos, ainda que a nova tarefa a explicar/demonstrar fosse a mesma, revelou-se uma 
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Estando vários grupos em actividade, e no sentido de evitar a reunião de toda a 
turma num mesmo local, procurei realizar as demonstrações, primeiro dirigidas a um 
grupo de trabalho, e só depois aos seguintes.  
Como principais vantagens, destaco o reduzido número de alunos a quem era 
dirigida a instrução, tornando-se mais fácil a captação da atenção dos mesmos, e o facto 
de se evitar a reunião de toda a turma num mesmo local. Esta estratégia também se 
tornou vantajosa no que à individualização do ensino dizia respeito, uma vez que as 
condições de realização para determinado grupo, nem sempre eram as mesmas para os 
outros grupos. 
 
1.3.5.2- Instruções/demonstrações organizativas 
Dado algum teor de complexidade existente nas tarefas, tornou-se necessário um 
especial investimento das instruções sobre a organização e dinâmica das tarefas. No 
intuito de tornar eficaz a transmissão da informação inerente, entendi fazer parte da 
própria demonstração, assumindo a função de maior complexidade da tarefa. Utilizei 
alunos nas mesmas demonstrações, assumindo as restantes funções pertencentes, 
possibilitando a total compreensão da dinâmica da tarefa, bem como da totalidade das 
funções a ela inerentes.  
 
1.3.5.3- Demonstrações durante a tarefa 
No sentido de melhorar a intervenção sobre as aprendizagens dos alunos, para 
além de recorrer ao feedback, promovi uma estratégia de optimização das 
demonstrações durante a realização das tarefas. Daqui, destaco as duas formas em que o 
fiz:   
- Interrompendo o(s) executante(s), e realizar eu próprio a acção ou parte da 
acção, com incidência  na(s) principal(ais) componente(s) crítica(s) a melhorar e 
respectivo reforço oral.  
- Interrompendo o(s) executante(s), e canalizar o foco de atenção do(s) aluno(s) 
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1.3.6- A organização da aula 
 Um contributo de grande influência nas questões organizativas foi a criação do 
conceito “autonomia de grupo”. Este conceito surgiu logo nas primeiras aulas após a 
percepção da possibilidade de responsabilizar os alunos na gestão autónoma por grupo. 
Esta gestão realizada pelos próprios alunos, libertou-me de algumas preocupações 
organizativas que exigiriam uma constante preocupação e controlo da minha parte. 
Através da “autonomia de grupo” um responsável por grupo (que mudava de aula para 
aula), organizava os seus colegas assumindo determinadas decisões. Estas decisões 
podiam recair sobre a formação de subgrupos/equipas; o modo de rotatividade pelas 
diferentes funções da tarefa; o número de repetições por exercício; 
organização/reorganização do material; distribuição de coletes, etc.). Ainda que estas 
funções estivessem sob a minha supervisão, fiquei muito mais liberto para focar a 
minha atenção durante as aulas sobre aspectos relativos ao acompanhamento do 
desempenho motor dos alunos.      
 
   1.3.7- A parte final da aula 
  Outra inovação que considero significativa foi a optimização da parte final da 
aula para a exercitação ou consolidação de alguns conteúdos abordados ao longo da 
mesma, prolongando a sua realização, mas sob tarefas simplificadas e de baixo índice 
físico, permitindo o retorno à calma. As tarefas escolhidas podiam variar deste analíticas 
(p/ex. no Badminton: realizar o serviço 10 vezes, tentando acertar no arco situado no 
campo oposto), até jogos de grande solicitação à cooperação (p/ex. no Voleibol: alunos 
em círculo, tentam manter a bola no ar passando-a entre si).  
 
1.3.8- A avaliação sumativa parcelar 
 O recurso à avaliação sumativa parcelar, implicou a realização de recolha de 
dados com fim de atribuição de nota em dois ou mais momentos ao longo da UD. Um 
dos momentos foi aquando da avaliação Formativa, em que a recolha de dados relativos 
a determinados conteúdos serviriam para verificação do desempenho moto, e em relação 
a outros conteúdos, essa recolha de dados seria para aferição de resultados. Desta forma, 
foi possível diminuir a quantidade de conteúdos a avaliar num curto espaço de tempo 
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mais fiável. Assim, incidiu um critério de selecção destes conteúdos, que à partida, os 
seus objectivos já estariam alcançados, ou parcialmente alcançados, antes do final da 
UD. Estes critérios relacionaram-se com os resultados obtidos na avaliação de 
Diagnóstico (1); a simplicidade do conteúdo (2); e o possível transfere entre matérias 
(3): 
1- Os conteúdos que nesta avaliação revelaram bons índices de proficiência, 
poderiam indicar que grande parte dos “problemas” a resolver já estariam ultrapassados, 
não necessitando de muito tempo para concluir o alcance dos respectivos objectivos; 
2- Quanto mais simples de execução se tratasse o conteúdo (p/ex.: rolamento à 
frente engrupado), mais cedo poderia ser realizada a respectiva avaliação sumativa; 
3- Se o conteúdo já foi abordado em matérias anteriores (p/ex.: Desmarcação), 
grande parte dos objectivos já estariam alcançados, sendo que a avaliação sumativa 
poderia ser antecipada.  
 
2- Dificuldades e Necessidades de Formação 
2.1- Dificuldades sentidas e formas de resolução 
 
“(…) o que se pretende é que os futuros professores encarem as situações de 
trabalho como problemáticas, aprendam a analisá-las e a interpretá-las e, em função 
disso, tomem decisões e avaliem os seus efeitos.”. (Esteves, 2001). 
Ao longo de todo o processo de socialização proporcionado pelo Estágio 
Pedagógico, foram surgindo dificuldades, das quais emergiram dúvidas e levantaram-se 
questões. Partindo de uma análise reflexiva individual e conjunta, surgiram sugestões, 
ideias, e eventuais hipóteses de resolução, que através da sua experimentação foi 
possível verificar se respondiam às dificuldades encontradas. Nem sempre a forma de 
resolver determinadas questões resultou à primeira tentativa, necessitando de acertos e 
mudanças, até que uma solução se verificasse o quanto eficaz quanto o pretendido. 
A tabela seguinte pretende demonstrar as principais dificuldades, bem como as 
respectivas formas de resolução mais eficazes que se encontraram.  
Dificuldades Formas de resolução 
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- Análise do Programa Nacional de Educação Física; 
- Verificação e ajuste das orientações delineadas no Plano 
Anual; 
- Análise dos resultados obtidos na Avaliação Inicial. 
- Escolha e selecção das 
situações de 
aprendizagem – tarefas. 
- Leitura e interpretação dos objectivos específicos; 
- Estudo e análise das sequências metodologias sugeridas 
pelos autores; 
- Análise da avaliação Formativa formal; 
- Leitura e aplicação das matrizes de sequência de conteúdos 
previstas nas UD, sempre que possível; 
- Selecção das estratégias de individualização do ensino; 
- Condições de segurança; 
- Número de alunos por grupo, atendendo à formação prévia 
de grupos; 
- Recursos disponíveis (espaciais e materiais). 
- Instruções demasiado 
extensas. 
- Selectividade dos conteúdos e respectivas componentes 
críticas a mencionar nas explicações; 
- Instruções repartidas pelos grupos. 
- Reduzido número de 
feedbacks. 
- Responsabilização dos alunos em questões organizativas 
(criação do conceito “autonomia de grupo”. 
- Controlo pertinente 
sobre as aprendizagens 
dos alunos. 
- Aumento da pertinência do feedback; 
- Promoção progressiva das demonstrações durante a 
realização das tarefas. 
- Transmissão deficiente 
sobre a organização e 
dinâmica das tarefas. 
- Demonstrações centradas na estrutura organizativa da 
tarefa, com recurso ao número de alunos necessários para a 
realização da tarefa na sua totalidade; 
 - Participação activa nas demonstrações esclarecendo as 
acções mais complexas e/ou mais importantes (alternância de 
funções na mesma tarefa; ajudas na Ginástica; etc.); 
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- Recolha fidedigna dos 
dados de avaliação. 
- Responsabilização dos alunos em tarefas avaliativas 
(hetero-avaliação); 
- Aumento da selectividade sobre os conteúdos a abordar ao 
longo das UD e a avaliar, diminuindo a importância sobre os 
que têm transferes de outras modalidades 
(Marcação/Desmarcação, etc.); 
- Recurso à avaliação sumativa parcelar. 
- Aumento e 
manutenção da 
motivação dos alunos. 
- Realce das realizações correctas dos alunos através da 
enfatização do fecho de ciclo de FB sobre as melhorias de 
desempenho motor; 
- Recurso a novos estilos de ensino; 
- Solicitação da atenção dos alunos para as boas execuções 
do momento dos colegas. 
    
2.2- Dificuldades a resolver no futuro 
 Para além das dificuldades ultrapassadas, umas de forma mais vincada do que 
outras, várias são as que ficaram por resolver, devido à impossibilidade de encontrar as 
respostas mais adequadas. Alguns factores, intrínsecos ou extrínsecos, tais como a falta 
de oportunidade para experimentar novas estratégias, deficientes condições materiais e 
espaciais; a escassa informação disponibilizada, o fracasso de tentativas de resolução, a 
falta de disponibilidade para novas pesquisas, poderão ter condicionado o surgimento 
dessas soluções. Desta forma, estas dificuldades necessitarão, inevitavelmente, de uma 
atenção especial no futuro, no sentido de procurar aperfeiçoar a minha prestação 
enquanto profissional do ensino. Das dificuldades não resolvidas, enquadram-se 
intenções de actuação, que pelos motivos anteriormente referidos, não se 
desenvolveram. Em jeito de síntese, passo a enunciar: 
- Perante a especificidade de determinadas matérias, aprofundar os 
conhecimentos sobre outras metodologias de abordagem prática; 
- Implementação de mais práticas inovadoras, nomeadamente em relação ao 
recurso a tecnologias (cardio-frequencímetro; TIC); 
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- Abordagem de matérias alternativas (corfebol, natação, canoagem, 
montanhismo/escalada, orientação, râguebi, softebol/basebol, ténis de mesa, 
ténis, …); 
- Atribuir a merecida importância à condição física, tendo em conta o seu 
atribuindo no desenvolvimento harmonioso do aluno; 
- Aumentar a diversidade dos estilos de ensino e com maior frequência; 
- Cumprir os tempos previstos de realização das tarefas;  
- Aumentar o número de fecho de ciclos de feedback; 
- Aumentar o número de feedback durante a realização dos momentos formais 
de avaliação; 
- Promover com maior frequência a divulgação e discussão dos resultados 
obtidos nas avaliações, com os alunos. 
 
2.3- Formação contínua 
 
“Que essas competências sejam susceptíveis de serem desenvolvidas desde a 
formação inicial, num verdadeiro dispositivo de alternância e de articulação teórico-
prática, mas que elas guiem também o desenvolvimento profissional, seja no interior 
dos estabelecimentos ou no âmbito da formação contínua.”. (Perrenoud, 1999). 
Tal como refere o autor citado, entendo que as competências do professor devem 
ser desenvolvidas no intuito de aperfeiçoar o profissionalismo através de uma formação 
contínua e actualizada. As necessidades de formação contínua são inerentes à profissão 
docente, pois esta está em constante inovação e adaptação a novas exigências e desafios.  
Na própria Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 49/2005, de 30 de Agosto 
de 2005, artigo 22 – Formação Profissional) encontra-se prevista a formação 
profissional, como uma ferramenta essencial para dar resposta às necessidades inerentes 
à evolução: “A formação profissional, para além de complementar a preparação para a 
vida activa iniciada no ensino básico, visa uma integração dinâmica no mundo do 
trabalho pela aquisição de conhecimentos e de competências profissionais, por forma a 
responder às necessidades nacionais de desenvolvimento e à evolução tecnológica.‖ 
É com base no reconhecimento desta necessidade premente de actualização, que 
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e mobilização de aprendizagens, numa perspectiva de incitamento à partilha de 
conhecimentos, que possibilitem a dinamização de práticas inovadoras e de abertura a 
novas e actualizadas soluções à disciplina de Educação Física.   
 
3- Ética profissional 
 
“(…) a formação ética não poderá deixar de partir do pensamento dos 
professores sobre as dimensões éticas da sua profissão e definidoras do seu 
profissionalismo.”. (Estrela, M. e Marques, J., 2009). 
 
3.1- Capacidade de iniciativa e responsabilidade  
Dando cumprimento a todas as exigências do disposto no Guia de Estágio para a 
devida realização do Estágio Pedagógico, todas as minhas acções foram realizadas em 
plena consciência e responsabilidade, assentadas sobre dois grandes fios condutores: A 
formação pessoal e a promoção das aprendizagens dos alunos. 
Em relação ao primeiro, destaco a necessidade de iniciativa na busca do 
conhecimento, com recurso a vários meios. Desde logo, aquando das tarefas de 
planeamento, procurei pesquisar e fundamentar-me autonomamente de modo a poder 
contextualizar e antecipar a minha intervenção pedagógica o mais detalhadamente 
possível, minimizando as imprevisibilidades. Entendo que as iniciativas aqui tomadas, 
foram em busca de uma aplicabilidade eficaz e coerente com as exigências do Estágio 
Pedagógico, recorrendo a instrumentos fundamentais como meios de resolução das 
dificuldades e melhoramento no meu processo de aprendizagem profissional. 
Dando cumprimento às tarefas mínimas a desempenhar para a realização do 
Estágio, considera-se que fui cumpridor e assíduo. Assisti a reuniões de avaliação em 
conselho de turma, e às reuniões de grupo de EF, e, semanalmente, participei nas 
reuniões de Núcleo de Estágio, conforme o previsto no Guia de Estágio. Todas as 
semanas, observei pelo menos uma aula de um colega de estágio, e realizei as 
respectivas reflexões, quer oralmente logo após as aulas, quer escritas. Todos os meses, 
observei pelo menos uma aula de outro professor da escola, realizando as respectivas 
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Relativamente às responsabilidades de promoção das aprendizagens dos alunos, 
procurei que o seu desenvolvimento decorresse de forma harmoniosa e em função das 
reais necessidades. Foi sempre da minha responsabilidade atender aos problemas e 
necessidades de aprendizagem dos alunos, procurando que estes melhorassem não só 
em relação à sua prestação motora, mas que pudessem igualmente interiorizar alguns 
princípios éticos, nomeadamente no que diz respeito à cooperação, respeito pelo outro e 
cordialidade; princípios estes constantemente solicitados nas aulas de Educação Física. 
Assim, para além do contributo nas aprendizagens dos alunos, considero que também 
foi possível contribuir de modo positivo para a sua formação pessoal. 
Em suma, realço o cumprimento das exigências impostas pelo disposto no Guia 
de Estágio, e o respectivo contributo que daí emergiu para a formação enquanto 
professor estagiário. 
 
3.2- Importância do trabalho individual e de grupo 
O trabalho em equipa, nomeadamente entre os elementos do grupo de Estágio, 
foi preponderante neste percurso de formação. A partilha de experiências, de materiais e 
a elaboração conjunta de documentação, contribuiu, não só, para o alcance e 
aperfeiçoamento dos objectivos a atingir ao longo do Estágio Pedagógico, como 
também para o desanuvio de alguma carga de trabalho a que estivemos sujeitos ao longo 
deste percurso. Nos momentos pontuais de desânimo e de fragilidade, por que cada um 
de nós passou, foi fundamental um apoio incondicional entre os elementos do Núcleo de 
Estágio, onde se sublinha o papel preponderante que tive no seio do grupo de Estágio.  
Semanalmente o Núcleo de Estágio reuniu formalmente, sempre com a presença 
do Professor Orientador de Escola, realizando todas as reuniões previstas, das quais se 
lavraram as respectivas actas, numa rotatividade entre os quatro elementos do grupo de 
Estágio. Estas reuniões realizaram-se às quintas-feiras, excepto nas semanas em que 
ocorreram as observações do Professor Orientador da Universidade, aproveitando esses 
dias em que todo o Núcleo esteve presente para consumar as respectivas reuniões 
semanais, que contaram com a presença acrescida do Professor da Universidade. 
As reuniões de grupo de Educação Física assistidas permitiram-me o 
aprofundamento sobre as questões inerentes a o grupo disciplinar, mantendo-me 
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Destaco a receptividade à presença do grupo de Estágio, pelos restantes professores e a 
cedência à participação activa nestas reuniões.  
Realço a importância de todo o trabalho desenvolvido com os elementos do 
grupo de estágio, quer em reuniões formais como informais, e todo o apoio prestado 
entre cada um dos elementos. De referir ainda o bom relacionamento pedagógico 
existente com os Professores Orientadores, do qual só poderia resultar um contributo 
rico e decisivo na formação enquanto professor formando ao longo deste processo de 
socialização. 
 
4- Questões dilemáticas  
 
“O ensino nunca foi uma profissão tranquila. (…) Entretanto, devido às suas 
múltiplas transformações, parece cada vez mais difícil ensinar e, sobretudo, fazer 
aprender.”. (Perrenoud, 2001). 
Confirmando as ideias impressas pelo autor, foram várias as vicissitudes 
encontradas ao longo do Estágio Pedagógico, e que considero como sendo inibidoras no 
desenvolvimento do processo E-A dos alunos e na minha formação específica.  
 
4.1- Mapa de ocupação dos espaços 
Os recursos espaço-temporais condicionaram de forma significativa a 
Planificação das UD, no que à distribuição das aulas dizia respeito (considerando 45’ 
por aula). Sendo que o tempo no mesmo espaço permitia a abordagem consecutiva de 
apenas 6 aulas [2x (45’+90’)] e que quase todas as matéria necessitaram de mais do que 
este número para a sua conveniente abordagem (à excepção da UD de Atletismo e 
Luta), não foi possível planear a maioria das matérias de forma continuada, alternando-
se com a abordagem de outras matérias. Tomando como exemplo a UD de Voleibol, 
cuja planificação só pode ter em conta o Pavilhão, iniciou-se aquando da primeira 
ocupação desse espaço no segundo Período (com a leccionação de 6 aulas) prevendo-se 
a sua conclusão apenas aquando da nova passagem por este espaço (6 semanas depois). 
Apesar da vantagem que esta situação possa trazer, no que à redução do distanciamento 
entre a abordagem do Voleibol entre este ano lectivo e o próximo, realçaram-se as 
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respeito ao ritmo, sequência e evolução das aquisições, principalmente ao nível do 
domínio Psicomotor.   
A rotatividade pela ocupação dos espaços quinzenalmente, forçada pelas 
decisões do grupo de Educação Física foi das adversidades, a que mais se realça. 
Perante a impossibilidade de leccionar a mesma matéria de forma continuada, deparei-
me com os seguintes constrangimentos: 
- Interrupção da sequência e fluidez do processo E-A, verificando-se como 
factor inibidor das aprendizagens, confirmado pelo retrocesso do nível de proficiência 
dos alunos aquando do recomeço da UD; 
- Realização da avaliação sumativa da maioria dos conteúdos, após um largo 
período de interrupção; 
- Quebra dos índices motivacionais dos alunos aquando da necessária mudança 
para uma nova matéria, confirmada por afirmações como a proferida por um dos alunos, 
na última aula do primeiro momento de uma matéria: “Logo agora que eu estava a 
aprender e a gostar do Voleibol.” (após a extensão para a aula seguinte).  
 
4.2- Reajustamento da sequência e número de aulas 
Outra condicionante que também influênciou pela negativa o processo E-A, 
prende-se com o necessário reajustes nas sequências de aulas de determinadas matérias, 
devido à impossibilidade de leccionar algumas aulas ou devido ao reduzido número de 
alunos presentes para a sua prática. Esta situação foi originada pela participações dos 
alunos em actividades fora da escola (visitas de estudo), cuja definição das datas de 
realização não estava prevista desde o início do ano lectivo. 
 
4.3- Atribuição de nota negativa 
Outro facto com o qual me deparei, prendeu-se com a difícil aceitação da 
proposta de nível negativo a um dos alunos, por parte de alguns dos professores do 
conselho de docentes da turma, aquando da reunião de Avaliação do 1º Período. Perante 
tal facto, houve a necessidade de recorrer ao suporte de documentação efectuado ao 
longo do respectivo período (registo de avaliações formativas e sumativas), para 
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4.4- Conciliação do Estágio com as responsabilidades profissionais 
A distribuição de esforços entre o dever profissional e a realização do Estágio 
Pedagógico foi um dilema permanente, exigindo de mim uma constante tomada de 
decisões sobre a escolha de prioridades, no que à elaboração de tarefas dizia respeito. 
No sentido de manter o cumprimento de todas as exigências inerentes ao Estágio, foi 
frequente deixar alguns compromissos profissionais para “segundo plano”, implicando 
prejuízos sobre a assiduidade e o cumprimento de responsabilidades dentro dos prazos 
exigidos. Prescindi ainda da participação em acções dinamizadas pelo agrupamento 
onde desenvolvo as minhas funções profissionais, e que seriam coincidentes com os 
horários das aulas de Estágio. Deste modo, considero que me dediquei e investi todos os 
esforços necessários para a consecução conveniente dos objectivos a que me propus 
com a realização desta etapa de formação.  
 
5- Conclusões referentes à formação inicial  
5.1- Impacto do Estágio na realidade do contexto escolar 
Através de um trabalho onde vinculou a componente de colegialidade em 
contexto simbiótico, compete-me realçar o contributo das acções formais e informais, 
individuais e em grupo, desenvolvidas no âmbito do Estágio Pedagógico, e que tiveram 
o seu contributo positivo na realidade escolar, nomeadamente através da interacção 
directa com outros professores da escola. 
 
5.1.1- Acções desenvolvidas no seio do Grupo de Educação Física 
- Partilha de conhecimentos adquiridos ao longo do ano curricular do mestrado, 
nomeadamente em relação ao planeamento, avaliação e técnicas de intervenção 
pedagógica; 
- Partilha de documentos e recursos materiais elaborados individualmente ou em 
grupo de estágio; 
- Alusão a fontes de informação tendo como referência autores influentes no 
desenvolvimento e promoção do ensino em geral e da disciplina de Educação Física em 
particular; 
- Decisões/pareceres individuais ou aferidos em grupo de estágio, nas reuniões 
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 - Apoio prestado em actividades previstas no Plano Anual de Educação Física, 
(Corta-mato, Compal-air, Megas), promovendo a interacção inerente ao respectivo 
trabalho em equipa. 
 
5.1.2- Outras acções desenvolvidas em contexto escolar 
- Mobilização da Comunidade Educativa, Comunidade do meio envolvente e de 
individualidades desportivas, na participação de eventos com solicitação à actividade 
física, no âmbito da UC Projectos e Parcerias Educativas; 
- Apoio ao Director de Turma assessorado nas várias tarefas inerentes ao 
desempenho do cargo, no âmbito da UC Organização e Gestão Escolar. 
 
5.2- Prática pedagógica supervisionada  
“O Estágio Pedagógico tem por função final a profissionalização de novos 
docentes através de um processo de prática profissional autónoma, embora orientada e 
supervisionada (…)” (Nobre, 2011). 
A supervisão da minha Prática Pedagógica, levada a cabo pelos Professores 
Orientadores de Escola e da Universidade, possibilitou a minha orientação neste 
percurso de formação, através da qual me foram indicando possíveis “caminhos” a 
seguir, promovendo constantemente a minha capacidade de reflexão, decisão e 
iniciativa, na busca de uma intervenção pedagógica cada vez mais aperfeiçoada. 
Do Professor Orientador de Escola, Cláudio Sousa, destaco toda a 
disponibilidade e seriedade com que encarou a sua função, apoiando e orientando nos 
meus processos de planificação, condução e avaliação das actividades educativas, 
apelando constantemente ao meu sentido de responsabilidade, numa constante partilha 
da sua experiência profissional, da qual pude usufruir. Considero que esta partilha de 
experiência teve um contributo de grande valor na minha formação, pois possibilitou-
me especialmente o alcance de melhorias das minhas acções práticas, atendendo à 
especificidade de cada matéria e situação problemática, favorecendo significativamente 
a resolução das minhas dificuldades. 
Dos contributos da supervisão do Professor Orientador da Universidade, realço o 
grande valor teórico e prático impresso nas informações transmitidas, e o nível exigente 
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iniciativa, na tentativa de corresponder com rigor, apropriação, e em conformidade com 
todas as orientações do Guia de Estágio, mas ao mesmo tempo, visando toda a 
optimização das minhas potencialidades.  
A título de exemplo de todo o encaminhamento e orientação na promoção da 
aquisição de conhecimentos, destaco ainda a oportunidade que o Professor Orientador 
da Universidade proporcionou ao grupo de Núcleo de Estágio, de poder usufruir da 
partilha de experiências e conhecimentos transmitidos no I Fórum das Ciências da 
Educação Física, pela Universidade de Coimbra, em Abril de 2001.  
 
5.3- Experiência profissional e pessoal  
Antes de iniciar o Estágio Pedagógico, já cumpria funções docentes desde o ano 
lectivo 2001/2002, perfazendo um total de 10 anos de serviço, uma vez que sou detentor 
de licenciatura do curso de Professores do Ensino Básico - Variante de Educação Física, 
pela Escola Superior de Educação de Leiria. Como experiência pessoal, devo destacar o 
estágio realizado no âmbito do curso mencionado, no 4º ano do mesmo, cuja 
especialidade foi na área da Prática Pedagógica da Educação Física. Um ano lectivo em 
contacto com uma turma do 2º Ciclo foi o meu primeiro contacto prático e pessoal com 
a realidade do ensino desta disciplina. 
Outras experiências pessoais relacionadas com a promoção da prática de uma 
modalidade (Futsal), sobre a qual desenvolvi aquisições específicas teóricas (cursos de 
treinador nível I e II) e práticas (treinador Distrital e Nacional) relacionadas com a 
promoção da prática desta modalidade.   
Ao nível da experiência profissional, devo referir que iniciei a actividade 
docente como professor de Educação Física no 2º Ciclo, que se estendeu por quatro 
anos, altura em que a minha experiencia profissional se direccionou para o nível de 
ensino 1º Ciclo, onde desenvolvo a minha prática docente há 6 anos. Neste percurso, 
realço a leccionação da disciplina de Educação Física uma vez por semana à minha 
turma do 1º Ciclo, e dois anos de leccionação da mesma disciplina, no âmbito das 
Actividades de Enriquecimento Curricular. 
Por fim, realço a experiência adquirida pela realização do Estágio Pedagógico no 
âmbito do Curso de Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
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leccionação da Disciplina de Educação Física num nível de ensino (3º Ciclo) onde não 
havia adquirido, até então, quaisquer vivências como profissional docente. Ainda que 
em situações específicas viesse ao de cima a minha experiencia enquanto docente, a 
maioria das práticas proporcionadas por este Estágio, baseadas nas orientações teóricas 
e partilha de experiências e opiniões, permitiram tornar-me um melhor profissional 




















“Professor, agora já gosto de Educação Física.” (Aluna do 8ºA da Escola Nery 
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Anexo I - Mapa Geral da Distribuição das Matérias 
 
Legenda/Espaços: Ex – Exterior; Pv – Pavilhão; Lv – Livre; Gi – Ginásio 
Legenda/Matérias: AD – Avaliação Diagnóstica; FG – Fitnessgram; Gin – Ginástica; Bq – Basquetebol; Vl – Voleibol; Ad – Andebol; Ft – Futebol; At – Atletismo; SA – Salto Altura; Bd – Badminton; Lut - 
Luta  
Nota1: O espaço Livre, na turma do 8ºA coincide com o Ginásio. 
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 16 Exterior Apresentação/Questionário --- 1 e 2 
20 Exterior Avaliação Inicial - Basquetebol 1 3 
23 Exterior Avaliação Inicial – Basq/Fut 2 e 3 4 e 5 
27 Pavilhão Avaliação Inicial – Futebol 4 6 







4 Pavilhão Avaliação Inicial - Fitnessgram 7 9 
7 Pavilhão Avaliação Inicial – Voleibol 8 e 9 10 e 11 
11 Livre (Ginásio) Avaliação Inicial – Ginástica 10 12 
14 Livre (Ginásio) Avaliação Inicial -  Ginástica/ 
Salto Altura/Fitnessg. 
11 e 12 13 e 14 
18 Livre (Ginásio) Ginástica 1 15 
21 Livre (Ginásio) Ginástica 2 e 3 16 e 17 
25 Ginásio  Ginástica 4 18 









1 Feriado   -- 
4 Ginásio Ginástica  7 e 8 21 e 22 
8 Exterior  Basquetebol 1 23 
11 Exterior Basquetebol 2 e 3 24 e 25 
15 Exterior  Basquetebol 4 26 
18 Exterior Basquetebol  5 e 6 27 e 28 
22 Pavilhão Basquetebol  7 29 
25 Pavilhão Basquetebol  8 e 9 30 e 31 








 2 Pavilhão Basquetebol  11 e 12 33 e 34 
6 Livre (Ginásio) Ginástica 9 35 
9 Livre (Ginásio) Ginástica  10 e 11 36 e 37 
13 Livre (Ginásio) FG (Vaivém)/Ginástica 12 38 
























3 Ginásio Badminton 1 41 
6 Ginásio Badminton 2 e 3 42 e 43 
10 Ginásio Badminton 4 44 
13 Ginásio  Badminton 5 e 6 45 e 46 
17 Exterior Atletismo 1 47 
20 Exterior Atletismo  2 e 3 48 e 49 
24 Exterior  Atletismo 4 50 
27 Exterior  Atletismo (Megas/turma) 5 e 6 51 e 52 









3 Pavilhão Voleibol  2 e 3 54 e 55 
7 Pavilhão Voleibol  4 56 
10 Pavilhão  Voleibol  5 e 6 57 e 58 
14 Livre (Ginásio) Badminton 7 59 
17 Livre (Ginásio) Badminton 8 e 9 60 e 61 
21 Livre (Ginásio) Atletismo – Salto Altura 7 62 
24 Livre (Ginásio) Atletismo – Salto Altura 8 e 9 63 e 64 






3 Ginásio Ginástica 16 e 17 66 e 67 
7 CARNAVAL    
10 Ginásio Ginástica 18 e 19 68 e 69 
14 Exterior Futebol  1 70 
17 Exterior Futebol  2 e 3 71 e 72 
21 Exterior Futebol  4 73 
24 Exterior Futebol 5 e 6 74 e 75 
28 Pavilhão Voleibol  7 76 
31 Pavilhão Voleibol  8 e 9 77 e 78 
Abril 4 Pavilhão FG (Vaivém) 10 79 





























2 Livre (Pavilhão)  Andebol  3 84 
5 Livre (Exterior) Andebol 4 e 5 85 e 86 
9 Ginásio Luta 1 87 
12 Ginásio   Luta  2 e 3 88 e 89 
16 Ginásio   Luta    4 90 
19 Ginásio Luta  5 e 6 91 e 92 
23 Exterior  Andebol 6 93 
26 Exterior  Andebol  7 e 8 94 e 95 
30 Exterior  Andebol 9 96 
Nota1: O espaço Livre, na turma do 8ºA coincide com o Ginásio. 
Nota2: Na semana de 26 de Abril a 6 de Maio, as aulas de Andebol serão dadas no espaço 
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Anexo III – Quadro da distribuição dos conteúdos por matérias e respectivos conteúdos 








Executar com êxito os gestos técnicos:   
- Passe 
- Recepção 
- Condução de bola 
- Remate 
- Finta e mudanças de direcção  
- Revelar domínio das acções técnico – tácticas em situação 
de jogo 5x5. 
1. Saber o objectivo do jogo; 
2. Conhecer as regras: 
 - mão na bola 
- limites de intervenção do Gr. 
- foras/cantos 
3. Identificar os sinais do árbitro; 
4. Identificar os gestos técnicos 
principais. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Trazer o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 












 Executar com o êxito os gestos técnicos: - Passe 
- Recepção 
- Drible 
- Lançamento em apoio 
- Lançamento na passada  
Revelar domínio das acções técnico – tácticas em situação de 
jogo 5x5. 
1. Saber o objectivo do jogo; 
2. Conhecer as regras: 
- Três segundos 
- Cinco segundos 
- Drible ilegal. 
3. Identificar os sinais do árbitro. 
4. Identificar os gestos técnicos 
principais. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Trazer o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 













- Remate em apoio 
- Remate na passada 
Revelar domínio das acções técnico – tácticas em situação de 
jogo 5x5 e 7x7. 
1. Saber o objectivo do jogo; 
2. Conhecer as regras: 
- Violações por drible e passos 
- Violações da área de baliza 
3. Identificar os sinais do árbitro. 
4. Identificar os gestos técnicos 
principais. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplica regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Trazer o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 









Executar com o êxito os gestos técnicos 
- Passe por cima 
- Serviço 
- Manchete 
- Remate  
- Movimentos dinâmicos e ajustados à trajectória da bola 
 Revelar domínio das acções técnico – tácticas em situação de 
jogo 2x2 e 3x3 
 
1. Saber o objectivo do jogo; 
2. Conhecer as regras: 
- Toques na rede 
- Penetração no campo 
contrário 
- Dois toques. 
3. Identificar os sinais do árbitro. 
4. Identificar os gestos técnicos 
principais. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Trazer o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 









Executar com êxito os elementos gímnicos (solo): 
- Rolamento à frente engrupado 
- Rolamento à retaguarda c/ pernas afastadas 
- Rolamento à frente c/ pernas afastadas 




- Apoio Facial Invertido seguido de rolamento à frente 
Executar com êxito os elementos gímnicos (aparelhos): 
- Salto em Extensão no Minitrampolim 
- Salto Engrupado no Minitrampolim 
- Salto em Extensão c/ ½ Pirueta no Minitrampolim 
- Salto Carpa de pernas afastadas no Minitrampolim  
- Salto ao Eixo no Boque  
- Salto entre Mãos no Boque 
Executar com êxito os elementos gímnicos (acrobática):  




- Figuras (2 e 3 elementos) 
1. Conhecer e identifica os 
exercícios; 
2. Identificar os aparelhos: 
3. Identificar os elementos 
gímnicos; 
4. Identificar correctamente as 
ajudas. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
7. Trazer o material necessário; 
8. Cooperar na conservação, preparação e 
















Executar com êxito:  
- Salto em comprimento e em Comprimento (fases da corrida 
de balanço, impulsão, voo e queda);  
- Salto em Altura, técnica Fosbury Flop (Corrida de balanço, 
chamada, transposição e queda); 
- Velocidade (tipos de partida, velocidade de reacção, corrida 
propriamente dita); 
- Resistência (coordenação motora, e sequência na passada). 
1. Conhecer e identifica os 
exercícios; 
2. Identificar os aparelhos 
3. Identificar os gestos técnicos. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
7. Trazer o material necessário; 
8. Cooperar na conservação, preparação e 
















- Deslocamentos dinâmicos e ajustados à trajectória do 
volante 
- Revelar domínio das acções técnico – tácticas em situação 
de jogo 1x1 e 2x2. 
1. Saber o objectivo do jogo; 
2. Conhecer as regras: 
- serviço 
- toque na rede 
- volante fora/dentro 
3. Identificar os gestos técnicos 
principais. 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Trazer o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 






Executar com êxito as técnicas de Luta de Solo: 
- Guarda a quatro (posição base); 
- Dupla prisão de pernas com rotação 
- Prisão do braço por dentro com rotação pela frente 
- Dupla prisão de braços 
 
Executar com êxito as técnicas de Luta de Pé: 
- Posição base 
- Controlo do braço por dentro 
- Dupla prisão de pernas 
1. Conhecer e identifica os 
exercícios; 
2. Conhecer as regras: 
- acções violentas; 
- obtenção de ponto; 
3. Identificar as técnicas de 
ataque e defesa.  
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revela espírito de equipa; 
6. Aceitar as decisões de arbitragem. 
7. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
8. Traz o material necessário; 
9. Cooperar na conservação, preparação e 
















- Extensão de braços;  
- Senta e alcança; 
- Extensão do tronco; 
- Flexão de ombros. 
 
1. Conhecer e identificar os testes 
físicos; 
2. Conhecer a sua Zona Saudável 
de Aptidão Física. 
 
1. É assíduo e pontual; 
2. Revelar empenho e interesse; 
3. Revelar autonomia; 
4. Aplicar as regras básicas de higiene; 
5. Cooperar e revelar espírito de equipa; 
6. Respeitar e aplicar regras de 
conduta/respeito pelo colega e professor; 
7. Trazer o material necessário; 
8. Cooperar na conservação, preparação e 
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Eu e a Bola 
Familiarização com a bola, nomeadamente a consciencialização das suas 
trajectórias perante determinados movimento e gestos efectuados. É a fase onde os 
gestos técnicos mais simples deverão ser abordados, nomeadamente os dribles e 
paragens, no sentido do seu aperfeiçoamento. Esta fase permite ao aluno a 
realização de gestos técnicos sem ter que se preocupar com a sua interacção com o 








- Individualmente (manipulações).  
 
 
Eu, a Bola e o 
Alvo 
Esta fase proporciona a introdução do objectivo principal do jogo (o cesto). 
Sempre que possível a finalização deverá estar presente nas tarefas, como forma 
de incutir cada vez mais o sentido do seu alcance. Sem haver ainda a preocupação 
de interagir com “o outro”, o aluno pode aperfeiçoar nesta fase as suas 
competências técnicas com predominância das que estão directamente 












Eu, a Bola e o/s 
Colega/s 
Esta fase permite a interacção com os colegas numa forma maioritariamente 
cooperativa, dois a dois ou em pequenos grupos. Os conteúdos a abordar nesta 
fase, como por exemplo o drible de progressão e as desmarcações, estarão mais 
relacionados com a interacção entre os restantes elementos do grupo no sentido de 
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promover as rápidas progressões para o cesto, automatizando e encadeando um 
conjunto de acções que posteriormente serão utilizadas nas situações de jogo 
reduzido.  
 
Eu, a Bola e o/s 
Adversário/s 
Nesta fase metodológica, deverá ser privilegiada a situação 1x1 e introduzidas as 
superioridades numéricas, prevalecendo a oposição em detrimento da cooperação. 
O aluno é solicitado a tomar decisões adequadas e oportunas, perante o 
comportamento do opositor, no sentido de alcançar um maior número de situações 






-1x1; 2x1; 3x1 
  
 
Eu, a Equipa e 
os Adversários 
Esta é a fase em que as situações mais próximas de jogo serão solicitadas, e que 
deverão permitir a exercitação e consolidação dos conteúdos abordados, e onde a 
sua aplicação deverá ser o mais oportuna possível. As decisões tomadas estão 
sujeitas a uma análise dos comportamentos do adversário, e também do 
comportamento dos colegas de equipa, cujas acções conjuntas visam o alcance do 
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Anexo V – Exemplo de Plano de Aula 
Justificação do Plano de Aula  
Professor: Gonçalo Santos Ano/Turma: 8ºA Data: 21/03/2011 Nº Aula: 73 
 Dando continuidade à Unidade Didáctica de Futsal, esta aula deverá prever a exercitação dos gestos técnicos 
introduzidos na aula anterior, e a introdução dos Princípios Ofensivos e Defensivos, nomeadamente a 
Desmarcação e a Marcação, respectivamente.    
 Seguindo os princípios metodológicos adoptados, a exercitação será prevista sobretudo, através de 
superioridades ofensivas, com especial relevância das fases metodológicas “eu, a bola e o colega” e “eu, a bola e o 
adversário”. A fase “eu e a bola” necessária principalmente para o grupo de alunos composto, na sua maioria, pelas 
raparigas, será potencializada no aquecimento, cujo o contacto com a bola e o seu domínio através da manipulação 
e condução de bola, são o objectivo principal inerente. Sobre as situações de superioridade numérica (2x1+Gr. e 
3x1+Gr.), justificam-se através da progressão lógica prevista, dando continuidade ao aumento progressivo das 
soluções de ataque e definição de prioridades defensivas. Ainda que a situação ofensiva 3x1 possa oferecer mais 
soluções de ataque em relação à situação 2x1, em 3x1, o aluno terá de ter em conta o posicionamento de dois 
colegas para além do defesa, o que o obriga a aumentar a sua capacidade de decisão.  
 Aquando da solicitação aos princípios tácticos, poder-se-á fazer alusão ao reportório adquirido na Unidade 
Didáctica de Basquetebol, estabelecendo uma comparação, uma vez que o transfere é muito semelhante. Desta 
forma, os alunos poderão adequar e aplicar algumas das aprendizagens já adquiridas, aperfeiçoando-as ao longo 
desta Unidade Didáctica. Assim, será na situação de jogo prevista (2x2) que serão introduzidos a Marcação e a 
Desmarcação, cujos princípios são iguais aos do Basquetebol. O retorno à calma, será potencializado para dar 
continuidade ao contacto dos alunos com a bola, através de um jogo lúdico em cooperação/oposição – jogo do 
meio, e cuja organização será prevista através da formação de dois grupos (rapazes/raparigas). Não será dada 
relevância à demonstração para este jogo, uma vez que já é do conhecimento dos alunos.  
 Dever-se-á manter a homogeneidade dos grupos, sendo que a distinção principal entre o grupo de alunos de 
nível inferior e os grupos de alunos de nível superior, recairá sobre a oposição defensiva, em que o defesa no grupo 
de alunos de nível inferior deverá assumir uma atitude mais passiva, preocupando-se principalmente com o 
posicionamento e não tanto com o desarme.  
 As principais estratégias adoptadas, ao nível da Gestão, será a formação prévia dos grupos, e respectivo reajuste 
caso se verifique necessário (perante a falta de algum aluno ou impossibilidade de realizar aula prática); e a 
atribuição da responsabilidade de gerir a “autonomia de grupo” a um aluno. Este aluno será alterado em relação à 
aula anterior, de modo a repartir esta responsabilidade pelo maior número de alunos possível, ao longo desta 
Unidade Didáctica. No que se refere à Instrução, a principal estratégia adoptada será a de realizar algumas 








 Tarefa / Situação de 
Aprendizagem 
Esquema/   
Organização Metodológica 


























 Entrada dos alunos e sua 
organização para a informação Inicial.  
 




Realização do aquecimento: 
- Cada um com uma bola, realizam 
manipulação/condução de bola 
segundo as indicações do professor.  






 Alunos dispersos pelo espaço 
estabelecido. 
 
 O aluno prepara-se para dar início à aula.  
 
 
 O aluno toma conhecimento dos objectivos da aula e das 
respectivas tarefas a desenvolver.  
 
 O aluno toma conhecimento da tarefa a realizar e das principais 
componentes críticas do principal gesto técnico solicitado.   
 O aluno, em situação de exercício individual, realiza a condução de 
bola, respeitando as seguintes componentes críticas: 
- Condução de bola: Tronco ligeiramente inclinado à frente; manter a bola 
junto ao solo; condução com o pé do MI exterior relativamente ao adversário 


































































 Explicação/Demonstração da 




 Tarefa 1 – 2x1+Gr.: 
Descrição: Aluno A passa a aluno C 
(defesa), este devolve a A ou passa a 
B. Depois do passe, C assume atitude 
defensiva, enquanto que A e B iniciam 
ataque procurando finalizar. Trocam 
de funções entre atacantes e defesa; 
muda o Gr. após 5 ataques 
(solicitação da “autonomia de grupo). 
Nota: Perante alunos de nível inferior, 




 Explicação/Demonstração da 











 Alunos dispostos pelos 4 meios-
campos. 
 




 O aluno toma conhecimento da tarefa a realizar e das principais 




 O aluno, em situação de exercício em superioridade ofensiva, 
realiza os conteúdos solicitados, com especial destaque para o 
Passe, Recepção e técnica de Gr., respeitando as seguintes 
componentes críticas: 
- Passe: Olhar dirigido para o alvo; tronco ligeiramente inclinado à frente; pé de 
apoio colocado ao lado da bola; realizar o movimento de balanço – trás para a 
frente com o pé passador. 
- Recepção: Olhar dirigido para a trajectória da bola; membros Inferiores 
ligeiramente flectidos; deslocamento na direcção da bola; amortecer e controlar 
a bola com a parte interna do pé, ou parar a bola de sola. 
- Gr.: Acompanha o movimento da bola com deslocamentos laterais, sem 
cruzar os pés e MI ligeiramente flectidos; enquadra-se com a bola, fechando o 
ângulo da baliza onde o destino do remate é mais provável.  
 
 O aluno toma conhecimento da tarefa a realizar e das principais 
componentes críticas em cada gesto técnico solicitado.   
 
Plano de Aula 
Professor: Gonçalo Santos Ano/Turma: 8ºA Aula nº: 73 Aula da U.D.: 3 
Período: 2º Nº Alunos: 19 U.D.: Futsal 
Espaço: Exterior Data: 21-03-11 Hora: 16h20-17h05 Duração: 45´ 
Função Didáctica: Introdução/Exercitação Avaliação: Formativa 
Conteúdos:  Introdução: Princípios Ofensivos (Desmarcação), Princípios Defensivos (Marcação); 
Exercitação: Passe, Recepção, Condução de bola; Finta/Drible; Remate; Guarda-redes (Gr.). 
Objectivos da aula: Introduzir e Exercitar os conteúdos de Futsal abordados.  


























































 Tarefa 2 – 3x1+Gr.: 
Descrição: O Gr. passa a bola para 
um dos atacantes (A, B ou C), que, 
após recepção de bola, iniciam acção 
ofensiva perante um defesa (D) 
procurando a finalização com êxito.  
Nota: No grupo de alunos com 4 
elementos, a bola sai do defesa, e não 
havendo Gr., o objectivo de tarefa dos 




  Explicação/Demonstração da 
terceira tarefa a desempenhar e 
respectivos conteúdos. 
 Transição  
 
 Tarefa 3 – Jogo 2x2 (Introdução 
da Desmarcação e Marcação): 
Descrição: Os alunos aplicam os 
conteúdos abordados em situação de 
jogo 2x2 em um quarto de campo. 
Nota: Para os alunos de nível inferior, 
o jogo é condicionado, na medida em 
que cada vez que um aluno recebe a 
bola, ninguém lha pode tirar. A 
recuperação de bola só pode ser feita 
interceptando o passe. 











 Alunos dispostos pelos 4 meios-
campos. Nos grupos de 5 
elementos, o aluno que espera pela 
sua vez, assume as funções de 
árbitro. 
 
 O aluno, em situação de exercício em superioridade ofensiva, 
realiza os conteúdos solicitados, com especial destaque para o 
Remate, respeitando as seguintes componentes críticas: 
- Remate: Tronco Inclinado à frente; MI de apoio ligeiramente flectido, colocado 
lateralmente em relação à bola, com o pé orientado para o alvo; extensão do 
MI no contacto com a bola; contacto com uma superfície ampla do pé (parte 







 O aluno toma conhecimento da tarefa a realizar e das principais 





 O aluno, em situação de jogo reduzido 2x2 aplica todos os 
conteúdos abordados e respeitando as componentes críticas 
solicitadas ao longo da aula, com especial atenção para a 
Desmarcação, Marcação e Finta. 
- Desmarcação: Fugir à marcação do seu adversário numa acção rápida, 
criando linha de passe e ocupando um espaço livre.  
- Marcação: Após perda da posse da bola, acompanhar o adversário directo, 
colocando-se entre a bola e a baliza (marcando o portador da bola) ou entre o 
adversário e a baliza (marcando um adversário sem bola). 
- Finta/Drible: Tronco Inclinado à frente; manter a bola junto ao pé; mudanças 
bruscas de direcção sempre com a bola controlada; simulações do corpo 

































 Explicação/Organização para o 
retorno à calma. 
 
 Jogo do meio. 
 
 






 Alunos em semi-círculo. 
 
 
 Alunos dispostos em dois grupos 




 O aluno toma conhecimento da tarefa a realizar e dos principais 
gestos técnicos solicitados.   
 
 O aluno realiza passe e recepção em situação de jogo lúdico, 
retornando à calma.   
 
 O aluno toma conhecimentos acerca da concretização dos 
objectivos da aula e dos conteúdos da sessão seguinte. 










Formação de grupos:                   
  
Nota: Em caso de chuva, teremos disponível meio-campo do pavilhão, do qual será possível organizar dois grupos conforme previsto, ficando um grupo em cada 
quarto de campo, alternando com os outros dois grupos que realizarão exercícios de condição física segundo a seguinte sequência: 15 agachamentos + 20 
elevações de pernas/braços (lado contrário e em decúbito ventral) + 30 saltos à corda + 5 voltas ao campo em corrida + 30 multi-saltos pé-coxinho (3 em 3 muda 














Relatório de Estágio – Gonçalo Santos 
95 
 
A introdução dos princípios ofensivo e defensivo Desmarcação e Marcação era o 
objectivo principal para esta aula, tendo-se alcançado esse objectivo recorrendo-se também ao 
transfere proporcionado pela Unidade Didáctica de Basquetebol. Esta ligação de aprendizagens 
de uma matéria anterior para esta nova matéria facilitou a aquisição dos objectivos propostos 
para estes conteúdos em especial. 
O Planeamento da aula previu situações onde a continuidade da exercitação dos 
conteúdos abordados na aula anterior fosse possível, e ao mesmo tempo se pudesse manter a 
progressão metodológica prevista. Considero que o planeamento da aula foi coerente com os 
objectivos propostos, verificando-se também que os tempos previstos foram ajustados. Para a 
introdução dos novos conteúdos foi planeado o jogo reduzido em situação 2x2, tendo-se 
verificado uma tarefa convenientemente ajustada para os objectivos aí estabelecidos. Ainda 
sobre o planeamento, considero que deveria ter previsto uma condicionante para o jogo do meio 
no retorno à calma, de modo a evitar que os alunos estivessem sujeitos à condição de sair do 
meio apenas quando conseguissem interceptar a bola, pois acabou por se verificar algum 
excesso de intensidade física para determinados alunos, quando o objectivo do retorno à calma 
é baixar os índices físicos.   
Optando pela estratégia de realizar uma Instrução repartida, verificou-se que, ao ocupar 
tempo para a realização de duas instruções por tarefa, acabei por perder esse tempo para o 
controlo das aprendizagens. Esta é uma das desvantagens desta estratégia, porém, continuo a 
considerá-la vantajosa, na medida em que o controlo da turma está mais facilitado aquando das 
instruções para um grupo de alunos mais reduzido. Por outro lado, outra vantagem que se 
verifica é a facilidade em captar a atenção de todos os alunos desse grupo, precisamente por 
serem em menor número. Entendo que, sempre que seja possível, deverei continuar a optar por 
este tipo de estratégia. Outra opção que considero que contribui para a eficácia da instrução é o 
facto de eu fazer parte das respectivas demonstrações. Esta estratégia permite-me ser mais 
esclarecedor em relação aos objectivos pretendidos e em relação à própria dinâmica e 
organização de cada tarefa. Nas instruções desta aula, procurei realçar os conteúdos e 
principais componentes críticas, tendo em conta os objectivos a alcançar em cada tarefa, no 
entanto, na instrução para a tarefa 3 (2x2) a minha preocupação centrou-se na introdução dos 
respectivos conteúdos, e não fiz referência ao conteúdo Finta para o primeiro grupo. Esta 
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situação poderia ter sido colmatada, se eu tivesse solicitado este conteúdo à posteriori, já com 
os alunos em actividade, porém tal não se verificou.  
Em relação aos feedbacks, considero que poderiam ter sido em maior número e, por 
vezes, mais objectivos em relação a algumas componentes críticas. Ainda assim, ao longo da 
aula fui direccionando os feedbacks pelos diferentes grupos, com maior incidência no grupo de 
alunos de nível inferior.    
Durante a aula circulei de forma activa, mas perante a intenção de chegar o mais 
rapidamente possível aos grupos, grande parte do meu trajecto fez com que virasse as costas 
aos alunos com frequência. Porém, não se verificaram situações de descontrolo da turma.   
Sobre a Gestão da aula, comecei por reajustar dois grupos, uma vez que dois alunos 
não realizaram parte prática da aula, por falta de material. A estes alunos, foi-lhes atribuída a 
tarefa de registarem o nível de desempenho motor de um colega, registo esse em grelha própria 
previamente elaborada. Outra responsabilidade a eles destinada foi a arrumação do material, na 
parte final da aula, tal como habitualmente acontece nestas situações. Porém, considero que 
estes alunos também poderiam ter permanecido num dos grupos a direccionar feedbacks aos 
elementos desse grupo, potenciando a sua intervenção no alcance das aprendizagens, através 
do estilo de ensino recíproco. Tendo ficado 3 grupos apenas com 4 elementos, a situação de 
guarda-redes na tarefa 2 apenas foi possível manter num dos grupos. Não sendo este um dos 
principais objectivos nesta tarefa, optei por reajustar a tarefa a estes grupos. Este reajuste não 
foi realizado tal como previsto no plano de aula (derrube de cones), mas optei por permitir a 
baliza de dimensões mais reduzidas em relação à do grupo onde havia guarda-redes. Em termos 
organizativos, considero que esta opção foi oportuna, uma vez que o derrube dos cones iria 
proporcionar mais tempos de paragens na tarefa, perante a necessidade de montar os cones 
sempre que estes fossem derrubados.  
Em relação à gestão do tempo, não se verificaram reajustes relevantes, ainda que uma 
das instruções e o jogo de retorno à calma tivessem demorado um pouco mais que o 
estabelecido, fazendo com que a aula terminasse um pouco para além da hora prevista.  
Uma vez mais, a gestão da “autonomia de grupo” através da responsabilização de um 
aluno por grupo revelou-se eficaz, tendo-se verificado que os alunos de cada grupo passaram 
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Tal como na aula anterior, a turma revelou-se empenhada nas tarefas propostas, não se 
verificando situações de necessidade de intervenção da minha parte para repreensões 
significativas. Os alunos corresponderam com as exigências propostas em cada tarefa, ao longo 
da aula, o que contribuiu favoravelmente para a Disciplina e Clima da mesma. Aquando da 
minha participação activa no jogo do meio, na parte final da aula, o grupo dos rapazes revelou 
uma motivação acrescida perante tal intervenção, contribuindo também para um momento de 
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Anexo VI – Exemplo de Grelha de Avaliação Diagnóstico 
 
Legenda: A- Executa com elevado nível de Proficiência; B- Executa cumprindo alguns critérios de êxito; C- Não executa ou executa com bastantes dificuldades 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE VOLEIBOL 






Passe por Cima Manchete Serviço por baixo Deslocamentos   Construção 
Ofensiva  
 
 Fixar o olhar 








para o local 
de envio da 
bola 
Contacta com 
bola acima e 


















bola com os 
antebraços 
Flectir as 
pernas, com o 
tronco 
ligeiramente 
inclinado para a 
frente, e avançar 





Bola com a 
mão do lado 
da perna 
avançada e 




Largar a bola e 
bate-a com a 
























- Parar antes 
do contacto 
com a bola 
Em cooperação 
com o colega 
executam 3 
toques ou 2 no 
mínimo antes da 
devolução da bola. 
  --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
  A C B C C B A B B C B B C 
  A B B B B C B B B C B B B 
  A B A B A A B A B A A A A 
  --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
  A B A A B A B A B B A A B 
  A A A B A A A A A A A A B 
  --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
  A A B A B A B B A B A A A 
  A B B B C B A B B B B C C 
  A B B C B B B B B C C B B 
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Anexo VII - Exemplo de Grelha de Avaliação Formativa 
Registo: Assinalar o número correspondente à componente crítica a melhorar pelo aluno. 
 
Registo de Avaliação Formativa - FUTSAL  





Passe Recepção Condução de bola Remate 
1- Tronco ligeiramente inclinado à frente; 
2- Pé de apoio colocado ao lado da bola;  
3- Realizar o movimento de balanço – trás 
para a frente com o pé passador. 
1- Membros Inferiores ligeiramente 
flectidos; 
 
2- Deslocamento na direcção da bola;  
 
3- Amortecer e controlar a bola com a parte 
interna do pé, ou parar a bola de sola. 
 
1- Manter a bola junto ao solo;  
2- Condução com o pé do MI exterior 
relativamente ao adversário directo;  
3- Contacto com a bola com a parte interna 
do pé, externa ou de sola. 
1- MI de apoio colocado lateralmente em 
relação à bola;  
 
2- Extensão do MI no contacto com a bola; 
 
3- Contacto com uma superfície ampla do 
pé (parte interna/peito do pé/ponta do pé-
bico). 
  1 2 1, 2 - - - 
  1, 2 2 1, 2 1 
  - - - - - -  - - - 
  - - - - - - - - - - - - 
  1 2 2 - - - 
  - - - - - - - - - - - - 
  2 - - - - - - 1 
  - - - 2 - - - - - - 
  - - - - - - 2 - - - 
  - - - - - - - - - - - - 
  - - - - - - - - - - - - 
  1 2 2 1 
  1 2 2 - - - 
  - - - 2 - - - - - - 
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Anexo VIII - Exemplo de Grelha de Hetero-avaliação 
HETERO-AVALIAÇÃO - GINÁSTICA 
Regista Segundo A Seguinte Nomenclatura: A- Executa Muito Bem; B- Executa com erros; C- Executa com Muitos erros  
 
 
  Conteúdos 
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Anexo IX - Exemplo de Grelha de Avaliação Final de Período 
 Turma:   8ºA 
1º Período 
Atitudes e Valores (20%) 
Conhecimentos/Cognitivo 
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Anexo X - Exemplo de Grelha de recolha de dados para Avaliação Sumativa (Domínio Psicomotor) 
ANDEBOL – AVALIAÇÃO SUMATIVA 
                       Conteúdos 
           Componentes críticas 
N.º              Alunos 







peso do corpo, 






ponto mais alto 
do salto 
Rodar do 
tronco e rápida 
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Anexo XIV - Exemplo de Grelha de Auto-Avaliação  
FICHA DE AUTO-AVALIAÇÃO 2º PERÍODO – 8º A 
NOME: _________________________________________________________N.____________  
Lê atentamente as afirmações e preenche com uma X na coluna que entenderes mais adequada, tendo em conta a 
legenda: 1- Não se verifica; 2- Verifica-se raramente; 3- Verifica-se regularmente; 4- Verifica-se muitas vezes; 5- Verifica-se sempre               















Evoluí na execução técnica dos gestos técnicos      
Aplico oportunamente os gestos técnicos em situação de jogo      









Conheço as regras básicas de jogo      
Conheço as componentes críticas dos gestos técnicos      
















Evoluí na execução técnica dos gestos técnicos      
Aplico oportunamente os gestos técnicos em situação de jogo      
Aplico adequadamente os princípios ofensivos  
(Ocupação racional de espaço e Desmarcação) 
     
Aplico adequadamente os princípios Defensivos  
(Marcação e enquadramento entre o atacante e a baliza) 
     









Conheço as regras básicas de jogo      
Conheço as componentes críticas dos gestos técnicos      


















Evoluí na realização técnica da generalidade dos elementos gímnicos      
Aplico os elementos gímnicos respeitando as suas componentes críticas       
Aplico adequadamente as ajudas aos colegas      









Conheço as principias componentes críticas dos elementos gímnicos       
Identifico os nomes dos elementos gímnicos      
Identifico os nomes dos aparelhos      
Consulto os cartazes existentes nas aulas      


















Evoluí na execução técnica dos gestos técnicos      
Aplico oportunamente os gestos técnicos em situação de jogo      








 Conheço as regras básicas de jogo      
Conheço as componentes críticas para a realização dos gestos técnicos      
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r Evoluí na execução da técnica do salto em Altura (Fosbury Flop) 
 









Conheço as componentes críticas para a realização da técnica de Fosbury Flop      


















r Evoluí a minha capacidade de resistência aeróbia      









Conheço o intervalo para a minha aula dentro da Zona Saudável  
de Actividade Física 
     
Conheço a importância da aplicação da bateria de testes do Fitnessgram  
teste do vaivém 
     
















Sou pontual      
Sou assíduo      
 Respeito os meus colegas e professor      
Coopero com os meus colegas e professor      
Participo em todas as actividades com empenho      
Tenho um comportamento ajustado nas aulas      
Levo material adequado para a aula      
Tomo banho depois das aulas      
Acho que mereço o nível:  
 
Quanto às aulas de Educação Física 
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Anexo XV – Exemplo de distribuição dos critérios de avaliação e respectivas 
ponderações pelos vários Domínios de Aprendizagem 
Domínio Psicomotor 60% 







































5% Exploração do espaço de jogo  









Domínio Cognitivo 20% 
Conhece as regras  2% 
Identifica o material  1% 
Regras de segurança 2% 
Hetero-Avaliação 2,5% 
Auto-Avaliação 2,5% 




















Eu e o outro 10% 
Espírito de equipa 2,5% 
Regras de conduta 2,5% 
Cooperação 2,5% 
Regras de funcionamento da aula 2,5% 
Eu e o material 4% 
Material necessário 2% 
Preservação do material 1% 
Arrumação do material 1% 
